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l 11 ~ 11OM o preseme numero completa 
~ 11 A De feza Naâo11al seu oita\·o 

E sa íniciati,·a, que podia pa recer obra 
de dissidencia, embora lançada quando 
eram apenas um anhelo dos espíritos pro­
gre -sistas as g randes transformações por 
que ,·em passando o Exercito,- foi no en­
tanto recebida com hanca s.rmpathia e 
encontrou, desde logo, caloroso apoio em 
todas as espheras militare , alargando­
se continuamente o circulo dos leitores e 
collaboradores da Revista, até adquirir 

• 

~ ur ~ an no de e;.; istc nc ia. 

~ 00t Fundada em meados de 1913, 

ciacs el os primeiros postos, na 
s ua maio r parte ele vo lta á pa-

I/ tria após á constatação, por um 

J 
contado clirccto, do a lto grão de 
aperfeiçoamento a que ·haviam 

t!. attingido os grandes exercitas 
europeus, - cllu foi o meio ~s­

colhido para transmittir ao Exer-
JA~ cito os ensiná'mentbs recebidos 

nos centros militares mais adian-
-tados, ao mesmo tempo que um campo 
aberto a todos os que, ele bÔQ . vontade, 
se quizessem entregar ao estudo das 
questi'íes puramente profissionaes. 

O escôpo dos seus fundadores outro 
não era senão «collaborar, na medida de 
suas forças, para o soerguimento d·as 
nossas instituições militares», promovendo, 
para isso, uma critica severa, mas impes­
soal, aos graves defeitos que corripromet­
tiam a organização do Exercito, e a cer­
tos usos injustificaveis, que só nos fa­
ziam prejudicar, desse modo tornando 
flagrantes aos olhos dos responsavcis pe­
los pestinos do paiz o estado de ineffi­
ciencia que ca racterizava a nossa força 
armada. 

' el la a ·prospera ituação em que se acha, 
fructo de uma perfeita solidariedade c~ 
tomo de um ideal commum : «harmoma 
de \' i tas derotamento ao trabalho, es-. . 
pirita de classe, unidade de doutrina '· 

Rudes foram, , por certo, muitas das 
campanhas que em prol dos interesses 
superiores do Exercito e da Nação em­
prehendemos com altivo desprendimento: 
mas a victoria dos bons princípios fot 
sempre a recompensa que premiou o 
nosso esforço fazendo esquecer todos os 
agravos com ' que as reacções. violen.tas 
buscaram muitas vezes abafar o clamor 
patriotico dos que pelejavam, em bô~ lide, 
pela grandeza e efficiencia do Exercito. 

Durante estes oito annos de vida acti­
va e fecunda, a acção d' A Defeza Na­
cionaL, com 0 auxilio de seus collabo­
radores, se conjugou sempre co~ as as­
pirações de progresso do Exercito, tra­
duzindo, sobretudo, os legítimos interes­
ses ela tropa, a cujo serviço deu o la­
gar proeminente que lhe compete em 
todo exercito organizado, e assim sua 
Sita acção se entrelaça c confunde com as 
mais im portantes conquistas realizadas 
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nos ultimos tempos, em hem - do a per­
feiçoamento das nossas fo rças a rmadas. 

Expostas aos o lhos da Nação, com 
a nimo se reno e s ince ridade. a .;ituação 
a que ha\j amos chegado, nunca poupamos 
esfo rços na obra da reconstrucção, co l­
laborando nos g randes emprehendimentos 
que trouxeram o Exercito do volunta ri ado 
fo rçado e da Brigada E strategica , atravez 
da instituição da organização di visiona­
ria e do serviço militar obrigatorio, até 
ás promissoras rea lizaçües .do presente. 

O rgão de ligação entre o centro mili­
ta r do pa iz c as g uarnições mais lon­
g ínquas, A Defeza Nacional tem procu­
rado estreita r os laços sagrados que a 
todos nos unem. pondo em contacto o 
pensamento da offi cia lidade, que, desse 
modo. mesmo afastada por centenas de 
legoas, se encontra e se entende na 
esphera superio r dos interesses da defeza 
do paiz. 

__ Entregue a direcçã.o profiss ional do 
Exe rcito á compctencia e dedicação da 
Jl'lissão JJ.tU/itur Franceza, cujos ensinamen­
tos irradiam dos centros de instruccào da 
Capita l pa ra .os Estad os, a A D efe;a Na­
cional, dentro do seu programma de col­
labora r, na medida de suas forças, para 
o soerg uimento das nossas instituições mi ­
litares, se apresenta uma nova ta refa de 
vasto e fecundo traba lho: levar até aos 
mais afas tados elementos do nosso Exer­
cito, ness~ immenso territorio brazilciro, 
a rica seiva dos conhecimentos que dos 
mestres r~ebemos em primeira mão, mas 
que se destina m a todo o Exercito. 

Notas sobre Historia Militar do Brazil 
(Conclusão ) 

("./ u e rra da lnth~ (Jendeucin 

A invasão de Portugal pelos exercitas napo­
Jeonicos dctermínára, como sabemos, a t rans­
ferencia da côrte de Lisboa para o Rio de 
JaneirÓ. . . . 

Passando pela Bahw, coube . ao pnnc_apc re­
gente a opportunid ade de o uv1r o habll eom­
mercialista brasileiro José da Sil va Lisbôa, t 
dessa ligeira palestra res ul tou a carta régia de 

28 de Janeiro de 1 SOS, abrindo os po ~tos brn· 
sile iros ao comr~1er~io das nações am•gas. 

E ra esse o pnmet ro passo para o eng rande-
cimento do Brasil, mas D. Jo ão foi mais bene­
volo ainda quando, por ca rta rérria de 16 de 
Dezembro d e 18 15, decreto 11 a"' el eva~ào d o 
I:St,. ~:l á ca te~nria de reino utudo a I ortugal 
e Algan·e, pois que d essa fó rma preparava a 
inde pendcncia do Brasil , que não ta rdo u. 

O espíri to liberal d e D. João d escontenta,·a 
a g rande numero de po rtug uezes, que não se 
con fo rma \·am com as regai ias concedidas ao Bra· 
s il , c tal descont enta men to de 11 c:w sa realmente 
ás reneções que se mani festara m após o seu 
regresso a Portugal e a proclamação d a indc­
pendcncia, po r seu filho O. Pedro. 

Fo i assim que, p roc lamnd a a independencia do 
Brasil a 7 de Setembro de I 822, na!" margens 
do lpiranga, a primeira difficuldadc a vencer 
que se apresento u a D. Pedro fo i a expulsão 
d a g uarnição po rtug ueza em servi ç.o no Brasil. 

Guarnecia o Ri.o de Janeiro uma divis ão com­
mand ada pelo general Jo rge de Avi lez e esse 
o fficial, ir ritado pelo facto de D. Pedro não 
o h a ve r consultado préviamente quanto ao 1.;0 _ 

,·ime nto de independencia c mais a inda pelos 
festejos commemo r ati,·os d o g rande acto, de­
cidia sublevar as tropas d o seu contmando e 
compellir o príncipe a embarcar para Po rtugal. 

A g uarnição total d a cid ade era d e 3."000 
1wrnens e a divisão port ug ucza consta ,·a d e 600 
apenas, mas· ass im mes mo A \"ih: ;. lançou a d l'· 
sordcm na tro pa, raunindo a o ff icia lidadc e de· 
cla rando-lhe mcntirosamente qu e D . Pedro. 0 
lw,·ia des tituído d o cornm aud o parn subst ih 1il-o 
por um o ffici al brasile iro. 

Acreditando no facto , os of fi ciacs po rtug ue­
zcs decl a ra ram q ue não acceita riam outro com. 
mando e dessas · OCCII ITl" IICias teve D. Pedro 
sciencia. 

Prevendo complica çõ~s mnis g ra\'cs, D. Pe­
dro chamo u ao pa lacio os g cneraes Xavier Cu· 
rad o e O liveira Alvan:s, incumbindo-os de se· 
par a rem d a didsão po rtug ueza os batalhões c 
regimentos bras il eiros, ao mesmo tempo que 
conse~;uia o auxilio d e alg uns che fes e corpos 
de mtlicias e solicitava auxilio a S. Paul o e a 
Minas Geraes. 

A 1 1 de Janci_ro, conce ntra ram-se . no campu 
de Sant' Anna, hOJC praça d a Republrca, as tru­
pas de t.a e 2.• l~ha pa rtid arias do principl' 
le vando 6 peças c g rande cópia de muniçõ~ 
de g uerra. 

O ge neral Avilcz a p resen tou-sc dcantc dcss..r:: 
tro pas, ao sabel-as reunidas, i n tim a ndo-a~ a que 
se recolhessem a quarteis. 

Sendo, porém, desobed ecid o . sc~uio •• cavallo 
para o paço de S. Christovão. onde ameaçou 
o príncipe com n rcs is tencia das t ropas por· 
tug ue zas. 

N ão se intimidando com a ameaça D. Pedro 
respondeu que, se a d i visão po rtug ueza conti· 
nuassc insubo rdinada, a compelliria a c;ahir hnr· 
ra a fó ra. 

A!'Silll desapo ntado. o gener a l Avilt.:1. regres· 
sou ;í cidade, encontrando -a em g rand l' agit;t· 
ção, os pro prios genc raes Curado e Alvarl"' 
lhe decla rando que sómente o bedeceriam no 
príncipe e á sua regencia, de modo que o ge· 
ne ral Avil ez- o rdenou que a divisão portugueta 
marchasse para o n1ôr r·o do Castell o, afim dt.! 
ameaçar a cidade. 
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Mas <I 1 2 de Janeiro, dcrois d e passa r toda 
a noite anterior p rompto para a rcacçiio, O. 
Pedro dirig ia uma proclamação ao povo c ás 
tropas brasile irns, in t imnndo a d ids:1o portu­
g ueza a abando n;1 r o p:dz. 

Avilez recusou a ()rincirio acceder á intima­
ção, mas, comprehendcndo a situação melindro­
c;a em que se encontrava. enviou um parlamen­
tario a O. Pedro. pro pondo a rendição. da di­
visão c a transfcrcncia do seu aquartelamento 
para Nictheroy. 

Accedcndo :í pro posb, D. Pedro orde nou a 
trans ferencia de aquart elamento c poucu depois 
ordenou tambcm qu e se désse baixa a todos 
os soldados da di\·is ão f!Ue a pedissem, mas 
esse ultimo act.o desgos to u o general ~ offi ciaes 
portuguczes, que contra ellc protestaram , dando 
causa ·a que o ministro da ~uer ra os repre-
hendesse. · 

Haviam sido no meados ministros do interior 
o conselheiro José Bonifacio e da g uerra o ge­
neral Oliveira Alvares, p rovidencias essas com 
que .o. Pedro procurava adquirir a sympathia 
do povo, e esses dois prestimosos auxiliares 
procuravam com g rande empenho compellir as 
tropas lusi tanas :í obediencia da ordem de em­
barque que lhes d éra o governo. 

Para isso, com os recursos que haviam reu­
nido. reforçaram as g uarnições das fortalezas 
de Santa Cruz e Bôa Viagem, incumbi ndo o ge­
neral X. Curado de cortar as communicações 
da divisão lusitana com o interior, completando 
o cêrco com tres nados de g uerra que se foram 
postar defronte de Nictheroy. 

Embarcando depois, a S de fevereiro, ua 
fragata União, O. Pedro mandou chamar o ge­
neral Avilez e seus auxiliares, intimando-os a 
embarcarem immediatamente, sob pena de man­
cfar desalojal-Qs pelas tropas brasileiras. 

Os portuguezes pediram o pagamento do 
soldo atrazado e O . Pedro d eclarou que lhes 
pagaria um mcz de soldo, mas depois que hou­
vessern embarcado, solução que os portuguezes 
rectisaram. ' 

Nessas condições, O. Pedro mandou guarne­
cer as canhoneuas e avisou que a 9 de Feve­
reiro seria iniciado o bombardeio ao aquarte­
lamento da divisão portugueza, de modo que o 
general Avilcz, ao vêr a energ ia do príncipe e 
ao medír as consequencias de uma r eacção, de­
cidio render-se. 

Iniciado o embarque a 11, em 5 galeras mer­
cantes, a 15 seg uia para Lisbôa a divisão por­
tugueza, le\·ando um effectivo de 1.046 praças 
e sendo escoltada por 2 corvêtas, afim de que 
não tocasse em nenhum porto brasileiro. 

Pouco depois desses factos, em Março, chegou 
ao Rio de Janeiro a esquadra enviada de Por­
tu[:;al e sob o commando do almirante Maxi­
mtano, trazendo refo rços para a guarnição da 
cidade, os navios fundeando entre as fort-alezas 
de Santa Cruz e S. João. 

Intimados po r O. Pedro, o almirante 1\<\axi­
miano e o coronel · Antonio Rosado a elle se 
apresentaram, o príncipe os o brigando a ass i­
gnarem um termo de o bediencia, sob pena de 
serem hostilisados, pois que nessa occasião jà 
O. Pedro dispunha de refo rços enviados por 
s. Paulo e Manas, n'um total superior a 1.000 
homens, as mrtalezas e os navios se achando 
tambem apparelhaelos para a lucta. 

Onle nando em seguida o retorno dos offici:J es 
portuguezes para Lisbóa, O. Pedro apossou-se 
da fraga ta Cfl.ro/ina c recebeu os soldados que 
\·oJuntariamente acceita ram f icar ao serdço do 
Brasil, em um total de •100 homens, emlJLJanio 
que a esquadra, a 23 de Março, \·cfejava para 
Lisbõa. 

Ao passo que no Rio as cansas se pas~a\·am 
' do modo descrip:o, na Bahia o brigadeiro 

lg nacio J . Madcir;1 de Mello, ad\·ersario ran­
coroso dos brasileiros, impunha :í junta go­
vernath·a o registro da ca rta régia que o no­
meára gm·ernado1· das armas, pro\·ocando as­
s im a lucia com as tropas brasile iras, que ti­
,·eram de retirar-se para a fa zenda de Tororó 
e matta:; adjacentes. emqua nto o brigadeiro se 
em possa\·a pela violcncia. 

A 21 de Fevereiro, marinheiros portuguezes 
desembarcados commelteram toda a sorte de 
depredações na cidade da Bahia, perecendo na 
lucta travada mais de 500 pcssôas. 
. Cada yez mais sympathisado, O. Pedro havia 
recebido em Março de 1.822 g ran.de numero 
de mensagens de solidariedade .da.s d1 ve,rsas _pro-

. Yincias e os deputatl.os bras1le1ros as cortes 
Ieg isl.ativas de Lisbôa por sua \'ez apoiavam o 
pnnctpe. 

Oeantc disso, o governo de Portugal, pre­
vendo uma Jucta séria ordenou aos represen­
tantes portuguezes nos' paizes estrangeiros. que 
pro hibissem os despachos de armas e mumçoes 
de g uerra para o Brasil, ao mesmo feJ!I~ que 
promod a a organisaçiio de uma e:cpedtçao na­
val de apoio ao brigadeiro Madetra. 

Essa expedição teve como commanda~te o 
vice-almirante Pereira de Campos e parho em 
Julho para a Bahia. 

O. Ped ro, por sua vez, havia confiado a~ 
general Labatut o .commando de . uma expedi­
ção contra os portuguezes na Balu a e a esqua­
drilha brasileira commandada pelo chefe Oe­
lamare zarpou para Alagôas em Agosto, antes 
da chegada da esquadra portugueza, t ranspor­
tando as tropas c munições de reforço aos 
brasileiros já alli insurgicl(ls cont ra os portu­
guezes. 

Esses reforços constavam de 5.000 espingar­
das, 6 peças de arti lharia, g rande quantidade 
de lanças c clavinas e varias companhias de 
soldados com a respectiva officialidade, c a 
esquadrilha, após desembnrcal-<>s, seguia rumo 
do littoral pernambucano, tendo por objecth·o 
operar nessa zona, completando a acção das 
forças de terra. · 

Desembarcando em Alagôas, o general La­
batut seguia po r terra rumo de S. Salvador, 
estabelecendo o seu quartel-general . n?" . ~nge­
nho NO\'O Feira de Sant' Anna d'ah1 mtctando 
o cêrco da cidade auxiliado 'ainda pelo re­
forço· de tropas r~gul ares recebidas de Per­
nambuco. 

O brigadeiro Madeira estabeleceu o seu quar­
te l-general na po,·oação de Feira, dividindo suas 
tropas em 2 brigadas urna oommandada pelo 
coronel Gomes Caldei;a e que deveria operar 
em ltapoan, e o utra commandada pelo major 
Falcão de Lacerda, tendo po·r incumbenc!a es­
tender uma linha de defesa desde o httoral 
até á parte oriental do Reconcavo . 
. Em fim de Outubro, o general I:-abatut, offi­

ct.al f t·nncc:t que servira nos exerct.tos napol~­
mcos e estava ao serviço do Rrastl, conseg mo 

f tS . • ' I I ~.J, ' 1 1'0 
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s itia r :1 cid:Jdc d :J Bahia. est:Jbelccendo uma 
contribuição de g uerra para as d cspczas du 
e xercito. 

Segundo alg uns historiadores, ainda por feli­
cid ade, alg uns soldado~ brasil eiros encomra ram 
esco ndidas nos en<Yenhos d a Passagem d e Ca­
c hoeirinha duas caixas contendo li ] conto;; d e 
réis e m o uro e prata, quantia que scn·io para 
o general La batut enf re nta r as d cspczas na oc­
~asi iio . 

A ilha d e Itaparica estava g uarnecida po r 
t_ropas brasileiras commandadas pelo majo r 
Souza Lima c d ef rontando-a es ta,·a a csqu~.­
<1 r a po rtug ucza. 

O brigad eiro M:Jdt.:ira dis punha de 8.000 ho­
m ens e h_avia pedido rc_fo rç_os a Portugal, lem­
brando :unda a convemencta do bloqueio d os 
portos do Rio de j a neiro e Pern ambuco d e 
onde r ecebia refo rços o gene ral Labatut ' mas 
n ão se animou a atacar o adversario, poi ~ bem 
conhecia o g ra nde valo r do genera l fra ncez. 

Es te, aproveitando -se d a ina~ç_ão _d o inimigo, 
m andou traça r reductos c fo rflftcaçoes improvi­
sad as nas e ntradas das povoações do Recon­
cavo c nas embocaduras dos rios q 11e d a \·am 
e~ Irad a para _ o inter io r, estabelecendo as liga­
~?es neccssanas com a _d~f~sa de ltaparica, con­
fla~a a 2.000 homens, 1111Clando em seguida um 
pe~10d_o de f requentes g uerrilhas, tendo po r 
Objech vo o .preparo d e suas tropas, estimul an­
do-ll]es os brios. 
En~retan~o, n~ madrug:ada de 8 de Non:m­

b ro, o bngadeuo Made1ra decidia -se a tenta r 
u~1 ataque âo Pirajá, para o que desemba rcou 

1 2?0 homens nas praias d e Itacaranhas e P la ta­
forma, o rde na ndo o avanço para Coqueiro e 
procuran~ surpr~henclcr o ponto do Cabrito. 

no Moca mbo. naturalme11te com o objccth·o ~e 
em·olverem o forte de S. Lourenço, mas a acç:1o 
se limito u a um tiroteio vio lc n ti:>s i mo d e parte 
a p:~rtc sem rc.;ul tado aprecia,·eL 

Renorado aind;t a 7 c 8, o ataque, apet ar 
d e vio le nto, teve como c pilogo a reti rada do$ 
portug uczes. 

O s bras ile iros. po r sua veL, procuravam por 
todos os meios a possa r-se d a praça, levando 
a cf ft ito re petidos assaltos d esd e 2-1 tle Ja­
neiro at l- 15 d e Fevcrri ro. o que torn ava cada 
vez mais prccaria a s ituaç<1o das tro pas portu­
g uezas. 

Apcza r disso. Madeira rccu,;cu a proposta de 
re ndição que lhe foi mandada apresentar pelo 
gene ral Labatut, certarn~nte es perançado na che­
g ada dos re fo rços pcdtdos a Portug a l. 

Recebendo , en t ão, COlli O refo rço, uma brig a­
d a conunandad a pelo corone l Lima c Sih·a , La­
b atut tra ns fe riu seu quartel-g en e ra l para Can­
g urig- t'l , ponto que lhe pa re:.:cu mais es tra tegico. 

,\ 13 d e Março d e 1323. chega,·a a~ Rio 
d e J a n<: iro dndo d o C hile, o a lmira nte lord 
Cockra ne, ~ond<: d e Dundo nald, o f ficia l de g ran­
d e va lô r na ma rinha ing leta c que havia pres­
tado g ra ndes ser viços ao C hile. 

O go,·crno brasileiro con fiou:Utc a o rg~nisa­
çã o d e uma esquadra c , consegu111do o rga msal-a, 
o al mi rante Cockra ne hasteou o seu p;wil hào 
na náo O. P edro I . d a ndo o comm ando d as de-
m ais a o ffici aes ing lezes cxprrimenta~os, ta~s 
como T aylo r, C roosby, j c wctt c G rcc ntcll. 

l~eccbendo o rdem e m seg uid a pa ra i r operar 

Presenhdo, porem, pelas avançadas bras ilei­
ras, travou-se o combate entre os atacantes e 
as avançadas brasileiras, auxiliadas d esde Jogo 
pela vang ua rda, por 1 batalhão de caçado res 
commandad_9 pelo coronel Alexandre G. d e Ar­
g?llo Fe rrao e out ros corpos da brigada f a l­
cao de Lacerda. 

de accô rdo com o <Yeneral Labatut, o almirante 
zarpou com s ua esq~aclra, a 7 d e Abril d e 1823, 
do Rio de Ja neiro para a Rahh1, essa esquadra 
sendo composta d a ná o Pqdro I, f ragatas A'i-

1 ctheroy c Pyranga, cor \'êtas ;Jtlnria rla Gloria, 
Carolina c Liberal, brig ues Onamuy c R.eal. 

A lucta d!!rou 5 horas, havendo g r:1nde nu­
mero de batxas . de pa rte a pa rte, até que . os 
atacantes se rettraram. 

Depois d isso, a 29 tl e Dezembro, o genera l 
Labatut atacou as tropas portug uezas na cidade 

O bri~adeiro Madeira dispoz as suas tropas 
d_o segutntc modo : _os esqu~drões d e cavalla­
rta no la rgo da La p1nha, a 111fantaria nos pos­
tos avançados,. cor resp~nde~tdo ao fl anco esquer­
do da cava.lla rm, a a_rttlha n a no campo do Bar­
b alho, conhngcntes dl\·ersos d es tacados no la rgo 
da Po lvora e o u tros pontos. 

0 gell(:r<J I L<lba tut a taco_u a cidade pe r Con­
ceição c o cor<;> nel Calde1ra por Jtapoan, tra­
vando -se cnca rmçada lucta sem que os atacan­
tes fossem d ctoriosos. · 

Dep ois, o brigad eiro r~soh·eu tomar !tapa­
r ica, por h a r c!· com preh~n.dado a v~ntage!!l desse 
ponto, pa ra 1sso combtna ndo uma acçao con­
j uncta com a esquadra . 

Pe rcebe ndo a s ituação, o major Lima armou 
varios barcos, tripulados po_r _soldados d_e infan­
taria e r efor çou as g ua rntçoes das tnncheiras 
com 0 pessoal recebido de Nazareth e outros 
pontos. 

A 6 de Ja neiro _de 1823, os portug uezes avan­
çaram e m duas llnha;;, pa rte da e~quadra pro ­
curando agir na praaa das Amo re1ras e parte 

Defro ntando o po rto d a Bahi~ a 1 d e Maio, 
de pois de penosa viagem , o a lnurante encontrou 
a esquadra porturrueza que procuro u a ttrahil-o 
para uma ba talha"' geral. Entre t~nto, _ o . a lmirante 
C ockrane, percebendo a sua •t:t f<;no nda de nu­
me rica (8 navios contra 13) hm1tou-se a tra­
var comba tes parciaes, indo depois fundear junto 
ao mô rro d e S. P a ulo. 

Apertad o cada vez mais pelas fo rças elo ge­
neral Labatut, o brig adeiro M adeira, a pós ha­
ver s id o in vestido d e poderes discricionario:> em 
conselho d e g uerra d os officiaes portu.ttuczcs, 
aba ndo nou a s posições na Conceição c as trin­
cheiras d a La pinha e ntrerrando-se excl usivamen­
te á d efesa ela praÇa c a bandona ndo as ligaçõt.>s 
com a esquadra am i~a, e mqua nto que Labahll 
e Cockranc es tabelectam as s11as ligaçõ es pela 
barra de lta pa rica c in i c ia ,·a I li v;~ rias opern­
ções te ndo em vist a a melho r Situação das 

1 tropas. 
Nessa occasião, o g ene ra) _Labatut _de ixou o 

comma ndo do exe rcito bras iie tro, seg umdo para 
o Rio de Janeiro, em conseq_ue!1cia de desaven­
ças com alg uns che fes bras tle tros, que chega­
ram a prende l-o. 

Ficou e m seu Jogar o corone l José Joaquim 
Lima e Sil va, que d esd e logo combino u com o 
a lmira nte. Cockrane um a taque_ ás posi9ões in_i: 
migas, vasto como a populaça o d a Cidade Jll 
es t ava e xha us ta d e supportar as exacções do 
brigadeiro Ma deira, que d esd e Junho só cui-
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dava de preparar a sua salvacão do melhor 
modo J>?Ssh-el, evitando capitular; afim de poder 
proseg mr as operações. atacando o Maranhão. 

Para isso, já ha via clk em fins de Junho 
embarcado qnasi toda a sua tropa, facto de 
que tc\·e scicncia o almirnnte Cockranc, que 
desd~ log~ ordenou que as corvêtas Maria da 
0/onn, N1cthero.y c Carolina se preparassem 
para atacar a esquadra ad\'e rsnria no momento 
opportuno, d isso dando scicncin ao almirante 
Pereira de Campos. 

A .2 de Julho. pel a madrugada, o general 
.Ma_de1ra, tendo ultimado rodos os seus prepa­
rativos c emba rcado o resto de suas t ropas 
q~e guarn.cciam as t rin cheiras, zarpou da Ba­
hta, o al!luran tc Cockrane deixando-o sahir para 
em segu1da perseguil-o. 

Emquanto isso, o conunandante Lima c Sih·a, 
dando o commando da vanguarda de suas tro· 
pas . ao coronel Anthero de H rito, a\·ança\·a para 
a c1dadc, oecupando-a nesse din 2 de Julho, 

:. ás 5 horas úa tarde, c sendo içado nas fort ifi­
cações o pa,·il hão nacionnl no meio das mais 
e nthusiasticas acclamações. 

Ç>s navios. guc perseguiram os fug itivos conse­
g Uiram aJ?rtSIOnar alguns ath·e rsarios, um dos 
quacs hana aproaclo para o no rte, levando tro­
pas e documentos destinados ao Maranhão, onde 
os portuguczc:s se acha,·am senhores da situação. 

O commandante John Taylor, com a fragata 
/'\idlieroy, pcrscguio os ad,·ersarios até a foz 
do Tej? c de reg rL·sso aportou nos Açores, 
onde, Simulando tratar-se de um naYio ing lez, 
se abasteceu do necessario . 

Antes de La rpar c:l' ahi, offereceu a bordo um 
jantar ao g:overnador da provinda portugucza, 
que, ao retirar-se do jantar, vio com surpresa 
Taylor mandar an·orar a bandeira brasileira, 
salvando-a com 21 tiros c zarpando immediata­
me nte para o Rio de Janeiro. 

O alf!!irante Cockranc havia aproado para o 
~. Mara~hao, ,onde, chegando, intimou a guarnição 

de Sao LUIZ e a junta govcrnat iva á capitula· 
ção, que_ conseg':lio, sendo hasteada em seguida 
a bandeira bras1leira onde pouco antes tremu-
lava a portug ueza. _ 

Para. conseguir a capitulação sem resistencia, 
o almirante Cockrane f izera constar que sua 
náo Pedro. I ia precedida de uma grande cs­
quad.ra e que o Brasi l inteiro já havia reco· 
nhec1d0 a auctoridadc de O. Pedro. 

Ant~s disso, dando o commando elo brigue 
D_. _ M1gue_t, que havia sido apr isionado, ao ca­
ptta.o Joa<T J:>ascoe Grcenfell, o almirante Co­
ckrane ord~n_ara-lhe que fosse submctter o Pará, 
c esse_ offtcJal foi bem succed ido, porque lan­
çou mao de um estratagema analogo ao ado­
ptado. ~r :;eu chefe no Maranhão, mas a sua 
exped1ça~ ftcou pro~undamente anthipatisada pe­
las atr.octdad~s prahcadas no pontão Diligente, 
em CUJO porao foram presos e depois assassi­
nados 257 brasileiros. 

. Greenfell havia pret~d.iclo o general José Ma­
na de Moura e os off1c1aes superiores portuguc­
zes, deportando-os com suas tropas para Por­
tugal em navios fretados. 

Nomeada uma junta provisoria para gover­
nar a provinda, não tardou que 1rrompessem 
desordens, o que fez com que Greenfell desem­
barcasse tropas, aprisionando os revoltosos no 
pontão Diligente, onde fo ram fuzilados por ha­
rem re<:_lamado contra a falta de agua e de ar 
no porao em que se achavam. 

O nome do brig ue D. Miguel ha\'ia sido mu­
dado pelo almirante Cockrane para o de Mara­
nhão e, Greenfell , encontrando em construcção 
no Para uma fragata, mandou-a para o Rio 
de Janeiro com o nome de /mperafrh 

Todos esses acontecimentos descriptos tiveram 
como consequencia o prestigio crescente da nova 
situação política do Brasi l. 

O major João José da Cunha Fidié, ex-go­
vernador do Piauhy, que se havia fortificado 
em Caxias depois de batido em ltapicurú-mirim 
por José Felix Pereira de Burgos, teve de ren­
der-se aos sitiantes. major Salvador Cardoso 
de Ol iveira e o bravo João da Costa Alecrim 
(31 de Julho de 1823) e, finalmente, a praça 
de .Montevidéo foi evacuada pelas tropas por­
tuguezas de D. Alvaro da Costa de Souza de 
Macedo. 

Este general, após obter as nccessarias ga­
rantias do general Lécor, então em Canclones, 
onde firm aram um accôrdo a 18 de Novembro 
de J 822, embnrcou para Portugal, des~ppar~­
cendo assim o ultimo reducto da reststenc1a 
portugueza. 

Entretanto, nem por isso ha\'iam desappare· 
cido totalmente de Portugal as esperança~. da 
recolonisação do Brasil, pois que os pohttcos 
dalli, desenganados dos processos da força bruta, 
procuraram vencer pela palavra, pelas procla­
mações e decretos . 

Foi assim que em 1?2?, _quando. n!ais effer­
\'escente era na Conshtlllçao Bras1letra o en­
thusiasmo pelas conquistas l ib~raes . . cheg?u ao 
Rio de Janeiro o conde do Rto MaJor,. mcum­
bido pelo gover!l~ portuguez de negoc1ar un~a 
conveniente conctl1açao entre Portugal e Brasil. 

O aoverno do Brasil declarou, porém, . que, 
não ~indo o emissario portugue~ auctonsad:o 
a reconhecer incondicionalmente a mdependenc1a 
do Brasil e não podendo elle tratar sem essa 
base pré,!ia,' recus~va !odo e qualquer entendi­
mento com o em1ssan o. 

Essa resposta desagrado_u a'? governo por­
tuguez que esteve na immmenc1a de entrar em 
g uerra' com o Brasil. Entretanto, negociações 
entaboladas em Londres e mais o facto dos 
Estados . Unidos da America terem logo reco­
nhecido a independencia do . novo .imperio le­
varam O. João V l a ceder, 1ncumbmdo o em­
baixador ing lcz Charles Stuart de tratar com 
o governo do Brasil, sendo, então, reconhecida 
a sua independencia por Portugal, mediante o 
tratado de 20 de Agosto de 1825. 

Nilo Val. 

Nota. - · Oeveriamos tratar agora da Campa­
nha Cisplatina, mas esse assumpto fal parte 
do nosso livro «Campanhas Brasil-Rio da Prata», 
já publicado. 
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"Defesa das costas do Brazil sob o 
ponto de vista estrategico" 

Memoria apresentada á Escola NavaL de 
Ouura pelo Capl. de Mar e Guerra Arllwr 

Thompson - 1918 

(Concl usão) 

Os p10jectis lançado~ pelos canhões tlo5 na­
vios passam em tiro razante por cima das ba­
terias elevadas. p~ra ir cahir além, em regra 
geral. Os prOJCC!is lan-çados pelas baterias de 
terra porém, ferem di rectamcnte os tlancos dos 
navios nas trajcctorias rect ilincas ou caem sobre 
o convéz nas curviiineas. 

Para attingir com a artilharia dos na,·ios a 
bateria .elevada é prcc.iso empregar o tiro curvo 
que ex1ge um .matcn~l especial de obuzciros. 

O ra os obu zc• ros nao convém aos navios c 
por causa, antes de tudo, da instabilidade da 
su~ platafo~ma. O_s canhões de a rtilha ria, pro­
pn~mente d1tos, na~ poderão agir contra as ba­
tcnas elevadas senao sob a condição de atirar 
de bastante longe, para que os projectis façam 
uma curva antes de attins;ir o alvo a menos 
de 8.000 m., mas a tal d1stancia o tiro é in­
c~rto. A esquadra japoneza fez essa experien­
Cia em t~as as tentativas de bombardeamento 
da~ batenas. de Port.o Arthur, bem assim na 
unac~ t-;ntahva feita. contra Vladivostock. (") 

Nao e menos pengoso o !orçamento tia en­
trada de um porto. 

Durante a uoitc os navios serão denunciados 
se não pelos seus holophotes, no caso de fa­
zerem uso dellcs, pelos postos de observação 
ou _pelo patrulha~tento e serviço de ronda. Os 
proJecf~res e!ectn cos de terra exercerão uma 
ngll.a'!cla ma1s c:onstante e proveitosa cegando 
a v1sao dos nav1os assaltantes. 

A defesa não. póde ser des_lumb rada e pois 
cegada, como _soem ser os nav1os, por isso que 
os seus canhoes devem ter referenda fixa de 
a lças em pontos de passagem. 

Isto é considerado no caso de terem sido 
t ranspostos todos os ohstaculos das prim~iras 
uefesas · - submarinos, torped os-minas, obstruc­
ções de toda especie. 

No ponto de vista de uma defesa bem or­
ganisada e _vig ilante é hoje uma operação se 
não imposs1vel, evi tada, pelas ci rcumsta~cias 
desastrosas que advêm. Ha a considerar as con­
dições de. temp? e os perigos accidentacs. 

A audac1a mmtas vezes contribue corno tactor 
de successo para avante levar o emprchcndi­
mento do fo.rçamento ~e um passo: Dug uay­
Trouin no R1o de Jane irO em 1711 e Roussin 
no Tejo em 1831 não se de tiveram dea nte dos 
perigos ; Nelson pene trando no Suntl atravéz das 
fortificações de Cop~nhague e de to~a uma ex­
tensa linha de nav10s; Farrag ut. ~a~ paraudo 
deante da form idavel defesa do M1ss•ss•pe ; Cour­
bet no Min N ufiez em Callao, os nossos pa­
trícios affro~tando todo o P<:rcurso fortjficado 
do Paraguay e fo rçando o R1o de Jane1ro na 

t•J Segundo o almirante Togo, a esquadra j aponeza fez 
oito ataques cont(a Porto Arthur e dois insighíficantes contra 
Vladívostock. 

g uerra ch·il sàu a ttcstado,; de que nHutu 
pódc quem, na ph rase do almirante americano, 
na falta de couraça possue o co ra~·ão de bron1.:. 
Dardan ellos constitue a prO\·a c loq ucnte da bra-

' , ·ura humana em o se-culo XX. 
A pouca efficacia !.lo bombardeio •eg1strada 

' nas g uerras da 2." metad e d o seculo XIX não 
nos le\·a a julga r prompta e rcsoluth·a d e uma 

1 g uerra. 
, O bombardeio é visado como de a lg uma ef-

ficacia na con tingcncia de acção prcparatoria para 
um desembarque c na 1.• phasc d o sitio de 
urna praça marítima. Um bomba rd cio de obras 
isolada s só se dá . para um desembarque . . 

Uma força naval que se mantem firme na 
resolução de um bombardeio fi ca s uje ita ii pcrd3 
tlc navios, po r consC4llcncia experimenta dimi­
nuição lle sua vitalidade para enfrentar força 
analoga do inimigo c ca rencia de muniçõc , pelo 
que se vê obrigad a a ir renO\·a l-as em sua­
bases. 

O bombardeio l' lei to ao largo, a dens idade 
de fogo é fra ca ern re lação ;í praça bombar­
dead a. 

E' para notar 411e nas t rcz ultimas guerra; 
antes da actual G rand e Guerra o ataque ás ba­
terias de terra por navios não apresentou g randt.' 
in teresse, não resultando damno algum apre· 
ciavcl para qualquer lado. 

Como já dissemos, as expcrieucias de tiro 11 ~ 
propria g uerra, demons traram que os navios pOI' 
mais bem a rtilhados c proteg idos são incapazes 
de produzir prejuízos no taveis nas ba te rias alta!. 
mas não são todavia muito maiores os effeito' 
nas bate rias baixas ou razan tes, por isso qut 
ellas devem ser situadas em cavernas roc11osn; 
o u em to rres blindadas. 

Se os bombardeamentos de epoca ante rio r com~ 
os de Callao c de Alexandria tro uxeram o! 
effeitos almejados, hoje, o bomba rdeamento l 
uma operação de segundo plano. 

O s que foram Clllprchendidos nas g uerras sino-
japoncza, hispano-americana c russo -japoneza não 

.. deram vantagem alg uma a um belligerante sob!'(' I o outro; baterias foram encontradas intactas, tae• 
1 foram as obras da frente de mar de Porto Ar-

thur, após a sua rendição. 
Não se acon selharia hoje o procurar redulir 

a silencio, o que aliás seria muito difficil, ums 
fortificação de costa, quando a esquadra esti 
longe de sua base de operações. E, n' um bom· 
bardeio, sómente depois de reduzidas a silenci•' 
as obra s de defesa é que se pensaria na de:-~ 
t ruição de uma cidade. 

Uma posição cstra tcgica inicial é a de bl~ 
qucar fo rças navaes do inimigo, de modo quf,, 
se estas conseguem sah ir do porto o combalt j 
naval é incvitavel. ! 

E· nisto que está o objcctivo primo rdial d•' 
bloqueio, is to é, o de neutralisar o poder of· 
fensivo do inimigo. 

Os cffeitos do bloqueio têm por fim col· 
locar o inimigo n' um es tado de inacção de-
primente. . 

Se esses e ffeitos fo rem obtidos, a posição ,,,. 
t rategica inicial fo i judiciosamente escolhida. St 
o inimigo pretender sahir por fracções corrrli 
o risco de s cr parcialmen te batido. 

E' bôa estra tegia aconselhada, de brilhanteS 
effeiios, o in te rpor-se entre o inimigo c a!: sun• 
bases. 
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..! Isto póde se r conseg uido. r ela escolha da ro-
sição es tratcgica inicia l, bem assim o alcançar 
reforços e pro\·isõ es do inimigo nos seu ~ com­
boios organisados. 

E' o que é obt ido com o assumi r a offen­
siva desde logo c pa rece cla ro que, entre dois 
advcrsarios no mar, o q ue 1.0 escolhe a of­
fensiva é o que assume o domínio do mar 
e es tá pois mais seg uro da Yicto ria. 

E' de f arragut o coucc ilo «The more you 
will hurt your cncmy the lcss hc \\"ill hurt 
)"OU~. 

O objccti\'o C<I[Jita l d e toda a campanha ma­
rifima es tá na s mãos do hloqueado r, que tcr:i 
o ma r livre. 

Assim rcnsando, na g ue rra ru:>so-japoucza, pro­
euravarn os japonczes expulsa r os russos da 
Mandchuria ; a ques tão de desembarques entra\·a 
em primeira linha nas preoccu pações do go­
\·erno japonez. O s desembarques, como é sa­
bido, começa ram em 9 de Fevereiro em <;:he­
mulpo c proseguiram a te Março. A navegação 
dos transportes se fazia n' uma paragem situada 
entre as duas· bases de operações da fro ta do 
Cí'.a r: Porto Arthur e Vlad ivostock. 

A esquad ra de Porto Arthur cs ta \·a paraly-
ada pelas forças do Almiran te T ogo, com base 

nas ilhas Ell io t; quanto ;í d ivisão d e Vladi­
vostock ella não e ra suff icienternente \" Íg iada e 
podia appa recer sem ser espe rada, no estreito 
da Coréa. Os transportes tinham necessidade de 
ser protegidos sobre a }.a pa rte ao menos do 
cu percurso. E foi o que succcueu - o rna r 

fo i dominado pelos japonezes : os rl escmbHques 
exigem que o mar seja livre. 

Po r tudo quanto fica dito cons tatamos que: 
J.o Os fo rtes de alven a ria não resis tem ao 

choque do projectil. 
2.o Das obras defcnsi\·as antigas a melho r 

é a de vas to pa rap<'ito d e te rra anteposto á 
• muralha de _cime nto a rmado. porque póde ser 
·' reparado no mterv<11IO entre os bombardeamentos. 

3.o Os fortes ou ba terias es tabelecidas no alto, 
tanto quanto ma is o sejam, gosarn de uma 
certa immunidad e; as bate rias razan tes o u ba i­
xas devem se r s ituadas de modo indsivel e 
ser couraçadas. 

4.o Os navios têm pouca proba bilidade de sue­
cesso contra obras encouraçadas. 

5.o Os navio s devem bombardear de largo 
e sernJ>re em movimento. 

6.o Urn forte só p óde se r reduzido a sileucio 
crn ope ração combinad a (*) . 

1.o As munições de bordo não pod endo ser 
a g ranel, como e m te r ra, segue-se q ue as obras 
tio litto ral têm maio r volume de fogo. 

Por tudo isso se conclue em ultima analyse: 
1 - Urna fo rça naval não pódc atacar de­

fesas de costas, que estejam nas cond •ções dese­
jadas, sem consicle ravel risco. 

11 - O bomba rdeio mc thodico é o mais ef­
licaz ; de_ res to e•; ta ope ração, se empreg ada, só 
icm effe1to mo ral. 

(• I O almirante inp,lez Cyprian Bridg diz, com toda aflexào, 
(lue a!! baterias marítimas são tomadas pélo lado de terrn, 
islo é, pel11 parte de t raz . 

lll - Todas as \·ezes que uma torça na\-a l 
puder C\"Íta r taes operações den! evitai-as por­
que, modernamente : 

E· quasi impossi\"el urna força naval po r mai 
bem a rmada que seja, d estruir, sem o auxilio 
de forças de ter ra, em operações combinadas, 
um porto, cuja defesa tenha s ido o rgani:;ada 
habil e efficientemente; 

A irnportancia de uma fro ta contra uma praç.r 
fo rtificada foi demonstrada na campanha naval 
da Mandchuria c comprontda na operaç<to dos 
Dardanellos. 

IV - Na g uerra ao longo da cos ta, as van­
tagens estratcgicas são do atacante ou do ag­
g ressor, as tartica s são do atacado ou defensor. 

Tradições lnternacionaes 
No Rio da Prata 

Lembro-me de ter lido. ao estalar a 
g uerra européa, um a rtigo que. me cau­
cou funda impressão e que tmh~ po r 
titulo - O soldado ;,tgLês no Conttnenfe. 

Referia-se á política ingl~sa das allian­
ças para distribuir o poden o de qualquer 
povo, que se contrapuze~se a? q!:'e, do 
seu ponto de vista, o gabi!l~te. mgles c~n­
sidera ainda hoje o eqwhbno europeu. 

Nunca mais me esqueci desse artigo 
- porque nós tambem, nos aureos tem­
pos da nossa diplomacia, tivemos o <mosso 
soldado» no Continente. 

A "d d te 1 as suas exi-v• a os povos n 
gencias .. . 

• 
A ema nci pação das colO_!lias hespanho­

las da America do Sul nao teve a pre­
pa ra i-a um surto de vida livre e lega~ , 
como nós o tivemos com estabeleCl­
mento da casa reinante portuguesa en­
tre nós . 

O hiato que á vida política d~ metro­
pole tro uxe a invasão napoleo~~~~· deu 
á colonia que eram~s as posstbthdades 
de passar sem sobresaltos á vida livre 
de nação á pa rte. 

Não affloravamos á supe rfície da his­
toria pela mão irriquieta de caudilhos am­
biciosos, mas encerravamos o cyclo na­
tura l de uma evol).lção. 

Tangid.,os por uma idéa, vínhamos, em 
blóco, nação feita. . 

O mesmo não se deu com os povos 
das vastas possessões hespanholas, nem 
mesmo com o bello agrupamento que d o 
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alto Perú ao extremo sul do continente 
fo rmava o Vice Reinado elo Rio da 
Prata (1). 

A sepa ração do Brasil do reino de Por­
tugal não influio na sua t radição diplo­
matica, orientada sempre pelas mesmas 
necessidades. 

Desta fórma, o Brasi l imperio veio en­
frentar os mesmos problemas internacio­
naes do Bras il co lonia, avultando em to­
dos elles a necessidade de evita r o nosso 
f lanqueamento por aglomerados possan: 
tes e nem sempre cordeaes. 

Era um pro blema arduo e que exce­
dia ás forças de nossas armas, se o qu i­
zessemos resolver á Bismarck. 

Não obstante, como o problema tinha 
seus aspectos milita res, foi preciso ao Bra­
s~ l a rranjar cada \·ês o «seu so ldado,> no 
continente. · 

A separação definiti,·a desses Yisinhos 
formaYa a melhor pa rte de nossa futura 
segu_rança, ~ l.ém de que a propria hu­
mamdade vm a a lucrar com essa obra 
(1ermittindo a cada um dos futuros Es~ 
tados soberanos um la rgo surto sem en­
traves d~ qualquer especie. 

. Assim . foi enca ra·do o problema pe la 
dtplomac~a l u~o-brasileira e) de d. João 
V:J ~ ass1!11 fot continuado pela diploma­
Cia rmpenal avisada. 

Nos lindeiros territo rios indivisos do 
sul ~o Brasil, chocara m-se as duas pene­
traçoes, a castelhana a rremettendo para 
o norte,_ a nossa a rremettendo para 
~ ~ui. Nao era possíve l traçar-lhes um 
hmt~e : 09 , hespanhóes tinham vindo 
outrora ate _o porto do Rio Grande e 
Santa Catharma ; os nossos estabe leciam 
ao mesmo t empo os seus a rraiaes muito 
a lém de Montevidéo, na Colonia do Sa­
cramento. 

A resultante das duas envestidas torna­
se favoravel ao nosso ímpeto, mas o pro-

(1 ) o Yite-Reinado . d <: B_ucnos Ayres fo i crca­
do _em. l t76, tE:ndo ]Urtsd1cção sobre o actua l 
tt!rn ton o a rgenhno, a Ban_d~ O riental, o Pa ra­
g uay, wa~1de pa rte d a BoliVIa e t odos os povos 
das 1mssoes do UmKaay . «Geografia H isfori­
m, Polifica e Física de la R.epublicn Ar~cnfinm· 
por E nrique Vedia. ' 

e> A tentat in l de re unir as prO\'irlcias hcs­
panho las so b o scet ro da im pt! rat ri z D. Ca r­
lo ta j oa q uin a, nã o ra~SOLI d e Uma intriga d e 
a lto \·a pos to 9.ue v1na ag ra\·a r o pro blema, 
cont rapondo -se as vis tas da boa diplomacia, que 
se o ppunha m á creação de um g rande es tado 
no Rio da Prata. 

blema continua insoluve l no que diz rc~­
peito á segurança futura da nacionalidade. 

Pa rá a bo rda i-o mais directamente. in­
tervem ah i, pela primeira vês, o nosso 
«soldado» no Continente. 

Fomos busca-lo em Mo nkvidéo, ou me­
lho r, na Banda O ri ental, no astuto guer­
rilheiro Artig as (3) , que inconscientemente 
este \'e a nosso scn·iço, mesmo parado­
xalmente, quando o atacamo - ou qua ndo 
elie nos atacou. 

De facto. A hi sto ria tem dessas sur­
presas. 

Artigas, po r moti,·os íntimos, foi um 
g rande demolido r do Vice R" inado do 
Pra ta. 

Contra a s ua ,·ontade, o seu modo ue 
querer, partiram-se todos os esfo rço::; da 
juntas governativas de Buenos Ayrcs. 
Desde que o ca racter de A rtig as o cegava. 
privando-o de Ye r o facto superior que 
se passava então, podia-se esperar que 
a reunião das p rov íncias ex-hespanholas 
não mais se fizesse so b a hegemonia dej 
Buenos Ayres . Apparecia a outra pha ·e 
do problema: e ra preciso evita r que a 
unificação se fizesse sob a hegemo nia d~ 
Artigas, cuja influencia já se estendia por 
outras províncias, e tornar a separação /' 
dcfi niti v a. 

Já se vê que isso rc 4ucria o emprego 
de outros meios, pe lo que a parte princi·1 
pal foi confiada pe la diplomacia ao · !L'· 
g iona rios do g enera l O. Diogo de Souta. ' 
o conde do Rio Pardo (4 ). Tomamos ma i~ 
tarde um outro «soldado» ,ao pôrmos c1 
pé em Montevidéo (20-1.0 -18 17) : o ca-

1 bild o da cidade. Corta\·a-se o nó gor­
dio, satisfazia-se a um a lto desíg nio Ul' 
nossa velha diplomacia . Emquanto lá e~· ~ 
tivessemos, de a rma s na mão, o Yice rei 
nado te ria uma p istola apo ntada ao peit0 
e não seria reconstituído. 

O Parag uay lá estava em a rmas, por 
outro lado . Po r que não aproveitar-Ih( 
os se rviços? O s co mbates de Janeiro t 

Ma rço de 18 J 1, em que Belg ra uo fotl 
vencido, ins crevem o Parag uay d esse tem· 
po entre os nossos ·. soldados». 

( :1 ) A rtigas fo i o me lhor o b reiro d a na.;.it• 
urug uaya. j ama is acccito u o pou tn de \'i o; !J 
abson·cntc d a Ju nta de 1:3ucnos 1\v res, nem <' 
pou to de vis ta 'b rasik iro. Fot s implcsm t>ntc unt· 
rruayo A rcso lucão d o dr. F ra ncia, do P:rr.t­
g uay .(onde p rociu·a ra obrig o) , d e o reter :~ Ih 
onde acabo u seu c; dia'>, não lhe tira esse mcnh1 

U) lm·a são q ue tc: rmino_u. pe la . com·en.;ào ! · 
26-5-18 12, imposta pelo m1n1s tro 1ng lês no 1~·­
d e J aneiro. 
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Mas, a junta g overnativa de Buenos 
Ayres é o. centro de attracção que pre­
tende reuntr os d estroços do vice reinado. 
Nós estamos HUm pólo, ella noutro e 
justiça lhe seja fe ita, poucas vezes a 'bis~ 
toria ha de registrar tanta ene ro·ia dis­
pcndid ~ por um_a causa qualqu~r! Lu­
tando mternamentc com as maio res dif­
ficuldades, lutando exte rnamente com nu­
merosos inimigos, conseo·ue em a rande 
parte realiza r seus intuito~. b 

Artigas, viril e irriqu icto, volta a tra­
balhar pelos nossos superio res desia uios 
quer dividindo a o pinião na Banda Orien~ 
tal, quer nos dando o pretexto pa ra in­
vadil-a, novamente. com as hostes do o·e­
ncra l Lecór (1 8 16) . De qualquer mal~ei­
ra , era um ( so ldado .. nosso ! 

Conviria apoiai-o. se a sua accão se 
circumscrevessc á Bandn O rienta i ; ha­
\'iámos de combate-lo. se n :=; ua acção pu­
des e um dia rcttnir as cx-pro,·incias 
hc panhola num corpo só. 

Fomos obrigados a combate-lo e o Ca­
bildo (5) pres to u os seus se rviços á nossa 
causa: aproveita,·am os os dois «so ldados». 

O g overnantes de Buenos Ayrcs não 
dão a partida por perdida: t rm·a m a re­
volta dos trinta e fre"s (6), c, compen­
sando a sua inferio rida de com o afasta­
mento das nossas ve rdadeiras bases de 
operações, a uxiliam os rc\'oltosos osten­
sivamente c nos a rrasta m á a ucrra quan­
do menos nos convinha . Ape~ar de tudo, 
não pocliamos dar, d e nossa parte, a pa r­
tida por perdida. Pod iamos étinda tenta r 
lavar _os. pés n? Rio da Prata, o que era 
um (!Jrclto a ntigo, não p resc ripto, mas o . 
problema actua l, de csphacclameuto do 
vice reina do, comporiaYa o utra so lução, 
para qua l_ nos \'Ditamos : a e recção da , 
Banda O n enta l em Esta do soberano. Esta 
solução tinha. a Ya ntagem de tra zer para 
o nosso scrviçc' um <<soldado» que valia, 
~ó cll e, por um regim ento : a Ing laterra. 

(~) "Os rahi/tlos , que !: irrni ficam no re~<intcn 
colort i!ll o unico pode r relativamente popular, 
foram ins tituídos nos fi ns do seculo XV I por 
F~lipe 11 . Reconh c_ciarn aos propri etarios o di­
n:tto ele serem elettos crrhi!dnnftJs c adm inistrar 
~~~ interesses locaesn. Oeo~rnfirr liisforirn r Fi­
~im. rir l a Rr p11b!irfl Ar.f!t'ltfino , por En rique 
Vl'dl<l. 

(O) Contra o d o mí nio brasil eiro na Banda 
{)rienta l, preparou-se em Huenos A vres uma re­
,·olta. que co meçou pela invas ão ·do te rrito rid 
uruguayo por um g rupo de trinta e trrs ind i­
\ iduos. aos quaes logo se ju nütr<tlll muitos ou­
t roc; e o proprio exe rcito a rgentino ( IQ- 1-182')). 

O embaixador inglês no Rio, que sem­
pre combatera contra nós, tinha agora 
os mesmos motivos pa ra . combater con­
tra o directori o de Buenos Ayres: evitar 
que apenas duas nações se assenhoreas­
sem do Atlantico sul. 

Passando a Ing laterra ao nosso serviço. 
esse unico «soldado» deu-nos ganho de 
causa e não precisamos recomeça r a 
g uerra, nem expedir ma is tropas para o 
sul. 

Sob o dr. Fra ncia consumava-se, d e 
facto , a sepa ração do Parag uay. O som­
brio dictador foi de certo modo nosso 

• «soldado» no continente. O Brasil, para 
acabar de vês com todas a veleidades 
de Bunes Ayres, gasta mui tos mil~ões de 
cruzados (') e emprega toda ~ sua mfluen­
cia para que a independenc1~ paraguaya 
seja universalmente reconhec1da. Era ou­
tra amputaç.::~o exigida pela nossa segu-
ra nça futura . 

Mais tarde, quando o _Para&uay se p~o­
puzer a restabelecer o v1 ce remado, an ? ­
ra udo-sc em protector dos . poY?S do R10 
ela Prata,' se rá necessario licencia-lo e ar­
ra njar outro «soldado'> pa ra combate-lo. 

Antes de emprehender ? e~tudo. do ul ­
timo período da diplomacia 1mpenal, en­
tre 1850 e 1889, convem passa r em r~­
vista a situação deste re~anto sul-ame n -
cano, no inicio de ta l penodo. . . 

A obra dos restau radores d? v1ce rei­
nado não estava siquer em meiO - mes­
mo se se considera r o qu~ chega;a_!ll. a 
rea lisa r as gerações successn·as, _ate a m­
corporação de. Buenos Ayre a Confe-
deração "' rgenhna~ <:_1111 861. . 

Entreg ue ás p~ txoes dos caud1lh_os das 
prov íncias, est?rc1a-s~ _a confedcraça?, nas 
garras da mats ~e rnftcant~ anarch1a. 

As g uerras civiS succed1am-se umas a 
o utras, apesa r do governo oppressor d_e 
Roza , que, não obstante toda~ a; m~ldt­
cões que sobre a sua memor~a () _amda 
pesam, pretendia restaura r o ~ tce remado, 
não tolera ndo a independencta do Para­
g uay e pretendendo reincorp'?ra r a Banda 
O riental, que desde 1828 era _Independente 
pelo t ratado ele paz que asstg namos com 
os de Buenos Ayres. 

(i ) Helio Lobo - Cousns Diplomnticas. 
(S) «Repitamos com Est rada (referia-se aos 

noYos apologis ta!' do d i~tador), ante e,ssas pre­
tensas apologias , que actma de llas cs_ta a eter­
na lei moral que condemna os assassmoS'l. His­
torio dt' In Rnmblim .1r[!l'llfinn, de M. Garcia 
Merou. 
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Precisavamos a listar um no\·o «so lda­
do» no Prata. Entendemo-nos com o ge­
neral Urquisa, ·contra a santa causa (9) , 
conforme a emphase dos documentos offi­
ciaes daquelles povos e daquelles tempos. 

Entre-Rios e Montevidéo foram o «sol­
dado» brasileiro no Rio da · Prata nesse pe- . 
riodo. A quéda de Rozas (1852) afastou 
mais uma vês o perigo. Digamos agora 
que poucas vezes os desíg nios particula­
res de um povo têm servido á civil isação 
como ahi. Limpamos o só lo americano 
da mais <ietestavel das tyrannias e evi­
tamos que a resistencia de Montevidéo ca­
hisse por terra, pondo a perder todo o 
duro trabalho dos nossos ma is sagazes 
diplomatas. · 

Mais tarde, Solano Lopes, dictador pa­
r.aguayo, tomou um pretexto qualquer 

. p~ra se tornar o protector dos povos do 
Rto da Prata (1865). Emulo de Bismarck 
- e pretendendo reproduzir na America 
do Sul a epopéa napoleonica - iniciou ' 
a sua. obra .g igantesca por um preludio 
armado. Batido o Brasil, batidos os go­
vernos do Prata que não se submettessem 
á sua O:ã<? de ferro, o. vice reinado estaria 
reconstttUtdo, va riando a penas os deta lhes 
da reconstitui·ção. 

Como falar al~o o Brasil, e sustentar 
o seu ponto de vtsta, se os seus escassos 
recursos milita res estavam espalhados 
pel.o . seu vasto te_rrito rio, naquelle tempo 
mftmtamente mars pobre em meios de 
transporte que actua lmente ? 
. A nossa admi ravel diplomacia imperia l 
ta assentar praça nos seus novos «solda­
dos», o general Flores, previamente em­
possado no governo de Montev idéo e na 
Con~edera~o Argentina, que, como' a Re­
pubhca Onental, não vinha toda para 0 
nosso lado , mas apenas com o partido 
detentor do poder (Mitre). 

F?i este o cyclo ence rrado em 1889. A 
partir desse momento, a questão do 
Prata estacionou. Chegamos, ao que pa­
rece, ao ponto de saturação. H a equilíbrio. 

Rendamos g raças a Deus e á diplo­
macia imperial. 

• 
Em que consistia, pois, a nossa acção 

no Prata? Consisti o em aproveitarmos as 
serias divergencias que sempre separaram 
os nossos visinhos. As nossas invasões 
no Rio da Prata sempre se apoiaram num 

{') Idem. 

partido, dos mui tos que nos diverso· 
pa izes dal li cons tituíam a o pinião publica. 
Esse era o nosso «soldado». 

Simplesme nte, tínha mos a fe li cidade de 
combina rmos os nossos inte resses com os 
dos g rupos mais ad ia nta dos d os paize 
vis inhos. · 

O mesmo não se deu do lado contra­
ri o. São bem conh ecidas as tenta tivas fei­
tas pela diplomacia do Rio da Pra ta para 
ter o seu «soldad o » entre nós, aprovei­
tando os serviços dos revoltosos rio-gran­
denses d e 1835 (10 ). O instincto de conse r­
vação da naciona lidad e reag io. 

li 

F Paula Cidade 
1.0 Teuente. 

Vimos já quae·s as a uctoridades a quem 
incumbe qualifica r os officiaes, para os 
effeitos da promoção c d o exe rcício do3 
ca rgos milita res , bem como os elementos 
constitutivos da «capacidade profissional ', 
a respeito da qua l aquellas auctoridades 
se têm d e pro nunciar, emittindo juizos 
fundam entados, que d efinem o preparo 
dos «qualificados>' pa ra o desemrenho 
das funcções de seu posto. 

Como contribuição á formação des.;e~ 
juizos, dispõem ainda as aucto ridades su­
periores do parecer dado pelos ins pe­
ctores d e a rmas e d o servi ço de trem, 
parece r contido na info rmação escripta 
que clles enviam ao lnspector Oeral do 
Exercito nos trinta di as seguintes ás suas 
revistas de inspecção, e no qual expri­
m1em o conc-eito que lhes me receu a actua­
ção dos offiCiaes rev is tados (officiaes su­
periores e ca pitães, c, mesmo, officia es 
s ubalterno.~ , quando commandem compa­
nhia, esquadrão c bateria ou pelotão de 
metralhado r.as ) . . 

A informação dos insp ectores é re­
mettid.a pelo lnspector Geral ao Depar­
tamento do Pessoal (repartição que cen­
traliza o serviço de promoções), sendo 
UI:Jla cópia della e nviada pe lo mesmo no 

(1° ) Já se pretendeu contestar as relaçue,; du· 
che fes farropilhos com os ca udilhos platinOii, 
mas recentemente appareceram provas disso, oo­
archivos do Estado do Rio G rande do Sul. 

Trata-se, se não me falha a mrmo ria, de uma 
carta de Bento Manoel. 
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conut1anda nte d a Divisão respectiva, para 
que faça co nsta r d a qua lificação d o:; of­
ficiaes, no mo m ento o ppo rtuno, o con­
ceito que m erece ram dos insp cctores. Este 
conceito é communicad o ao inte ressado 
pelo co mmanda ntc d a D ivisão, po r in­
tcrmedio d os o rgãos nonnaes do ser­
viço. 

Com o m es m o fim , o C h efe d o Ser­
riço d e Sa úde c o I ns p ecto r d e Re mo nta 
enviam ao Commanda n te da Divisão uma 
cópia d as info rmações que dirig em ao 
Minis te rio d a O ue rra (De pa rtamento do 
r essoai) a pós suas v is itas d e inspecç~o 
ás u nidad es d o E xe rcito. 

C ada· repa rtição mili ta r , co rpo de tropa, 
etc., en via , soh uma capü d e ca rtão, as 

í• felhas (so ltas) de qua lificação d e seu 
pes-soal ao s upe rio r resp ectivo, collocando 
em primeiro Joga r a re lação no mina l dos 
o ffi ciacs comba t entes c não comba tentes 
qua lificad os, com a d ecla ração, em tinta 
Ye rm elha, dos 4ue o não tenha m s ido 
e p<l rque moti vo. Junta m-se a esses do­
cumentos do is exempla res em branco do 
fo rmulari a de q ua lificação para o com­
ma nd ante , os quaes são che ios pelo su· 
p e rio r imm ecliato. 

·, 

As qua li ficações co nte ndo os juizos 
e mittidas po r tod as as a uctoridad es que 
hie ra rchi ca mente se têm d e pronunci~r 
s obre os o ffi ciaes, d atad as d e ).o d e Abnl, 
s ão re mettidas ao D e parta mento d o Pes­
soa l, o nd e se d evem ach a r, im p rete ri vel-
me nte, no dia · l.o d e M aio . 

O De pa rta mento d o P essoal, de posse 
desse-:> docume ntos, proced e como vere­
mos adiante , a rchi vando -os, depois, pa ra 
q ue o Gove rn o, em q ua lquer mo mento, 
poss~ _ap rec ia r as gu_a li_dad es mo raes e 
profJ~s to naes da o ffJ c.ahdad c. 

3. -- AS FO LH AS D E QUA LIFICAÇÃO 

As fo lhas d e quali ficação obed ecem 
a um fo rmula rio, que tem soffrido va­
ria mo difi cações desd e a ins tituição da 
lei. em 1906, traze nc:Jo no ca beçalho: o 
nome e post o d o officia l, co r po e m que 
serve e o nde se rv io ante rio rmente, de­
claração d o anno a que se refere a qua­
l ificação (a nno q ue te rmina em Abril). 

Ellas contêm uma s e rie d e q uis itos, re­
Jativos ao,:; predicad os que o o ffi cia l d eve 
possui r, hav·end o, portanto ·, a lgu mas d if­
ferenças e ntre as fo lhas dos o ffi ciaes 
combat entes e as dos não comba tentes. 

Pa ra os primeir05, as folhas de qualifi­
cação desd o bram-se nos elem entos que 
passa mos a enumerar: 

1. - Serviço militar geral. Refe re -se 
aos dados estave is da vida milita r, . taes 
como: data d e praça, datas em que o 
o ffi cia1 tenha s ido refo rm ad o e em que 
haja revertido ao se rviço; te mp-o de ser­
,·iço a ctivo, d ata d e pro moção ao pos to 
actua l e d a no meação pa ra as funcções 
que exe rce. Esses dad os são fo rn ecidos 
pelo p roprio official, cing indo-se rigo ro­
samente ao que a seu respeito d e \'e 
constar no Depa rtamento d o P essoal. 

2. - Conomissões desempenhadas e 
licen cas obtidas durante o •mn"o. Nesta 
rubrica fig uram as commissões pa ra que 
tenha s ido o offici al desig nado po r seu 
command ante o u p-o r aucto ridade supe­
rio r a elle, o tempo que ellas du ra ram 
e a maneira como fo ram desempe nhadas. 
Cons tam delta tambem as li cenças supe­
rio res .a t res dias que lhe hajam sido 
co ncedidas. 

3. - Medalhas, condecorações e dis­
tincções especiaes na carreira. Com~ete 
ao off icia l forn ece r os d ad os necessan os, 
com ca racte r offi cial, devendo constar 
dos assentamentos do Depa rtamento do 
P essoal. 

4. - Estudos. Segundo os dados for­
necidos pelo qu alificado: 

a) anteriores ao ingresso no exer­
cito: ihstrucção prima ria , secunda ria e 
supe rio r, mencionando-se o>S collegios em 
que estudou e a ext ensão desses es­
tudos; 

b) militares : annos, mezes e dias 
que cursou os d iversos esta belecimentos 
d e instrucção do exercito , - Escola Mi­
li ta r, Esco la de T iro de Infantaria, Es­
cola d e T iro d e Artilha ri a, Escola de Ca­
valla ria, Escola d e Ap plicação de Enge­
nha ri a, Acad emia de G ue rra, Escola de 
Ac ro nautica , Insti tuto d e Educação Phy· 
s ica, Institutos Militar<es Estra nge1ros, de. , 
- com a no ta med ia obtida em cada 
um ; 

c) universifarios ou especiaes, inrlu­
sive linguas : Enge nha r ia, Direito, ~e­
dici na , Architectu ra, Artes, lndustnas, 
Commercio, Ag ronomia , Mecanica, .e~c. 
P a ra ,a averbação de q ue um . off1ctal 
sab-e uma líng ua e.;trangeira, é preciso 
que elle tenha feito exame de interprdc 
e ha ja s ido .app.rovado com bôa nota. 
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5. Destreza especial. Indicação d_os 
desportos que o officia l pratica, menciO­
nando-se as dis tincções especiaes que po r 
causa delles tenha recebido, de accordo 
com as d eclarações do offi cial. 

6. - Conducta: 
a) Profissional: o superior que qua­

lifica declara, em te rmos ge raes, se o 
official é ou não pontual, verídico, de­
d icado ao se rviço, cumpridor dos seus 
deve res, respeitoso do seu nome e posto, 
e de recta consciencia profissional, syn­
thetizando seu juizo a res peito com as 
expressões: «excellente», «bôa», «reg ula r», 
«deficiente», «má» e «muito má». 

b) privada : se o officia l hónra seus 
compromissos; se é sério, circumspecto, 
abs tinente, sob rio, discreto; se o não é; 
em que companhias gosta de andar; que 
conceito merece como irmão, filho, es­
poso, pae; qua l o que merece como amigo 
e homem de sociedade. 

7. - Castigos durante o anno. Men­
c_io_nam-se os castigos soff ridos pelo of­
ficial durante o anno com declaracão da 

d ' , causa e uração, e auctoridade que os 
tenha imposto. 

8. - Situação economica. A a uctori­
dade qualificante declara se o offi cial tem 
ou não div idas, se vive ou não com 
d esafogo; se possue ou não bens de 
r~_izes ou _va lores mobiliarias; se é ou 
nao . depositante em instituições de eco- 1 

nomta. 

9. Condições de administrador. 

12. - Tltemas c conferencias. Indi­
cação do ennuncia do d o thema que foi 
distribuído ao o ffic ial, com a nota que 
mereceu a s ua so lução; bem como o 
assumpto da conferencia que lhe coube 
fazer e o juizo critico so b_re ella. Se o 
officia l nélo tive r d escJwolndo thema tle 
inverno, declaração do motivo. 

13. - Jogo da g u erra. I ndi~a.ção do 
pa pel que co rrespondcu ao o ffJcial, co­
nh ecime nto dos rco·ulamcntos que ellc re-

1 vaio u, co nce ito q~c o s~pc rior formou 
• sobre o seu cr itc rio, raptdez d e COIICe­

pção e mod o de execução. Se o qua lifi­
cado não to mou parte nesses . exercício, 
exige-se a d ecla ra ção elo m ottvo. 

14 . - Excursões e l'iagens tactica . 
Como no n.o anterior. 

15. - \íiaf{em de Estado .'11aior. Como 
no anterio r. 

16. - Exercü.:ios de firo. D eclaração: 
a) para os ojjiciaes a quem corres­

panda dirigir tiros d e combate: da . ma­
neira como os dirigiram, se cumpnram 
as prescripçõcs regula me nta res, ~ing ind?­
se ao espírito d ellas (se os tiros nao 
se tive rem rea lizado, indicação da causa 
que jus tifica e3sa o missão) ; 

b) para os qu e tomam. parte tiO tiro 
de combate: do mo do como exerceram 
o commando da unidad e rcspect i\'a, :t 
dir ecção do foCYO a ma nutenção da dis-,., ' . 
cip lina de fogo; critc rio tactJco com que 
apreciara m <~s din.~ rsas phascs d o com­
bate; 

c) para todos : o interesse tomado 
pela co rrecta execução c direcção_ ~o tiro 
de esco la c a difusão dos cxcrcJcio. de 
tiro entre seus s ubo rdi 11ad os. 

São consig nados os resultados obtidos 
pelo official na administração de sua uni­
dade ou nas commissões administrativas 
de que tenha feito pa rte, referindo-se es­
pecia lmente ao verifi cado po r occas ião 
das rev istas economicas. 

10. - A ptidão demonstrada 110s fra­
batltos preparatorios annuaes da mobi­
lização. O qualificante exprime o juizo 
que lhe merece ram os trabalhos prepara­
torios annuaes sobre mobilização que ao 
official coube executar, de accordo com 
as instrucções correspondentes dessa es­
pecie· de trabalhos. 

·11. - Concursos d e tiro . Declaração 
, el os concursos em que o off icia l tomou 

parte, com gs res ultados obtidos. 

11. - Revistas de instrucção e seus 
resultados. Expressão categorica do juizo 
que ao qualificante merecem as rev istas 
de exame a que o offi cial tenha apre­
sentado s ua unidade, e no caso em que 
elle a não apresente pessoa lm ente, decla­
raçã.o da causa que o motivou. 

18. - Grande.r; exercidos. Como Jll> 
n. o 13. 

19. - Mallobras. Com o no n.u 13. 
20. - Capacidade Plzysica. Informa­

ção do medico res p<:>ct ivo sobre a sa tíde 
d e cada o ff icial de s ua repa rtição ou 
corpo, da qual cons ta: estad o de saúd e, 
numero de partes d e doente, dias que não 
compareceu ao se rviço po r e nfe rmidade, 
natureza das e nfe rmidad es, robustct e 
vis ta. 

Esta info rmação acompanha a qualifi­
cação do o fficial e se rve d e base ao juizo 
nella expresso pelo commandante, a quem 
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compet<..: s e pronu~1 ciar sob re a <,ene rg ia , 
e capacidad e phys JGl el o q ua lificad o para 
sup~o rta r as fadigas e as e xigencias d o 
servtço». 

O o ffi ci a l qu e nun ca ti\· e r dado pa rte 
de d oen te, nem fa lta d o ao scn ·iço por 1 

esse mo ti vo, é conside rad o, nos te rmos 
do regulamento, ,, me reced o r d o mais a lto 
co nceito, a inda q ue pa rC\'H se r d e d e li cada 
saud e». 

Qua nd o as pa rt es d e doen te s :1 o fre­
quentes , o u no caso el e um a lo ng a en- ' 
ferm idade , o s u pe ri o r fa z o medico pro­
cede r a um exame es pecia l d o offi cia l, 
afim d e H rif ica r se 0 0 11 não caso de 
pro pô r s ua refo rma po r incapacidad e phy­
s ica . 

A res is te ncia :í fad iga é compro­
vada po r m e io ck exe rcícios no te rreno, 
reco nhecimentos, ma no bras c co mmis­
sõ e que ex ijam d o o ffici a l es fo rços ex­
trao rdinarios c cont inuados. O regula­
mento a udo riza a d ed uzir dos d esportos 
qu e o o ffi cial pratica o g-ráo de s ua re­
s is tencia ph~rs i ca . 

21. - Con juncio das co!l{licões morru:s 
e profissionaes para as ftmcrões de com­
mando. Este juizo equi va le a uma syn­
th ese dos co nce itos c mittidos no resto 
da qu a li ficação, co ntend o as co ndi ções 
es encíaes a q u e d c \-c sa tis faze r um co m­
mandante ele t ro pa: 

prestigio (de rivad o d e s ua w nclucta 
e de s ua pre pa ração milita r), 

espirito disciplinar , 
energia, 
honorabilidad e e 
criterio. 
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23. Opinirio do commandanle da 
Brigada : Esta a ucto ridade emitte seu 
JUI ZO nas qualificações d e todos os o f­
fi.ciaes com~atcntes, d e l .o te nente pa ra 
ctma, rcfe nndo -se es pecia lm ente ás re­
\'is tas eco no micas, rc,·is tas d e ins trucçã o, 
t~a ba l hos d ~ in ve r~o, jogo d a g ue rra , 
n agens d e Ins trucc;ao, exe rcícios el e tiro 
g randes exe rcícios c man o bras. Pronu n~ 
cia-se tambem sobre os assumptos con­
t idos nos 11.os 21 c 22. 

2-1. - Opinião do commandante da 
D il isão. Ao commandante ela · Divisão 
cumpre emi ttir seu juizo nas q 11a lifica­
~·õcs d e to dos o o ffi ciacs co mbate ntes 
c nas _dos nã~ comba tent~s, de capitão 
pa ra Cima , dcJxa nclo cons tg nado nellas 
~m resumo, a o pinião ma nifes tad a pe l ~ 
tnspec to r ela a rma . Seu conceito proprio 
q ue ~~m acçào d ecis i\·a pe rante a (< junt~ 
Q ualtft cad o ra )), basea-sc nos mes mos ele­
mentos qu e fig uram no num ero ante rio r 
co rno fundam ento d o ju izo dos co mma n­
d a ntes d e brigada. 

E. Leitão de Carvalho. 
=-----·- ------

Da Côrte 
Sr. Redac to r. 

Entre as \'a ri a questões que affectam 
á Artilharia de Costa, a localisação de 
ce rtos u rg àos neccssarios ao f uncciona­
mento d esse pod e r offens ivo, ex ige um 
estud o at tracti\'O. A questfi o da lo ca lisação 
d e us inas, holophotcs c te lc metro · , não 
só se reveste de impo rtancia como ta m­
bcm prende a a ttenção pe lo inte resse que 
ex ige. 

Deve fi ca r consig nado se o o ffi cia l 
'<sabe admi nis trar, educar, ins tru ir, tn an­
tc r a disciplina, secundar a acção dos su­
pe rio res c fa zer progredir o ins trumento 
d e g ue rra confi ad o {I . ua actividadc>' , 
tudo d efinid o pe lo s upe ri o r em tcnno;; 
preciso.> c ca tego ri cos . 

A ins ta ll açào d cfcituo ·a deste ou da-
4ue ll e se rviço, que a isso fo i obrigada 

1 só mcntc devido ao facto r eco nomi co, não 
tem jus tif icaç.-'io. 

22. - f) e Pe ou nr/o fiffurar nas listas 
n .o I, 2 e 3 . 

A o pinião d a aucto ridad e qu e qua li­
fi ca d eve d e.corre r d o co 11 ce ito ante ri o r, 
limitando-se e lla a d ecla rar: «est imo que 
d eve fig ura r em ta l l is ta » ; o u «estimo 
q ue este o ffi cia l d eve s e r ob se rvado ~u­
rante o novo anno d e qua lificação, aftm 
d e pod e r resolve r sobre s ua inclusão ou 
não na lis ta n .o 3». 

t-I a ins ta llaçõ es qu e difficil mc nt c se 
, jus tifi ca m. Entre c it as f ig ura\'a a do ho­

lo pho te, na Fo r ta lct.a de São João, co llo­
cado em cima ela ba te ri a c posto tcleme-

1 trico . O facho lumi noso co mo um l'éO 

o palcscente in tt: rcc pta,·a a d são dos a r­
ti lhe iro s c tcl cmetris tas . C egaYa po r­
tan to a bate ria . T inha um dfe ito nmta­
joso scí pa ra o in imigo, 411c não podia 
se r \·i to c tinha um po nto de rc:fc rcn ­
cia. Felizmente, de po is d ' uma insta llação 
dispendiosa, foi transfe rido pa ra outra fo r­
tificação, o nd e tmnbcní g as to u pa ra sua 
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installação, c 
collo cado. 

feli zmente fico u muito bem ' d e ixa ria m essa insta llaçã o para r onde foi 

A usina e lectrica da Fo rtal eza 
João, constitue pelo se.u amplo 
um verdadeiro caça-balas. 

co llocada. po is a va rre ri a m com mctra­
de Sã.o ' lha do ras e bo mbas . 
edifício E ssa co ! locação só te ri a luga r I .<>, por 

1 uma questão de da r po uco tra balho c 
nada g a sta r ; 2.o, a certeza de que, durantP 
a paz, não h ou 17esse uma resuca, capaz de 
lePal-o para as projundezas tumulares do 
ocean o, como succedeu. 

A installação do t e lemetro no Forte 
·da Lage foi .outro se rviço improprio, po-
r ém, fe lizmente, de pouca duração. . 1 

S i esse apparelho tragado pe la s ondas 
custasse ma is de de z co ntos el e ré is, j á 
o prejuizo não e ra pequeno. 

C a p. C. ri e .4breu. 

Si este Fo rte possuísse um mastro ana­
log o ao dos navios de g uerra , e ahi fosse 
montado o t elemetro, constituiria esse to­
do um a lvo. que se ria posto a ba ixo em 
alguns minutos. O s nav ios pódem ada ­
ptar essa di sposição po rque se movem. 

Possuindo esse Fo rte todos os seus o r­
gãos offensivos a coberto, não é tact ico 
que seus .org.ãos de vi são es teja m sujei- I 
tos ao pnmctro emba te. 

Exercito da 2 .a Linha 
A prova escripta nos exames 

Q uem d sita o Fo rte encontra o posto 
d(; commando em to rre couraçada. 

A ~age di~põe de tres locaes bo ns 
pa ra mst~tlla çao de te lemetros, quer de 
base vertica l, quer de base ho ri zo nta l 
, De t odas as installações, em qualq~te r 
epoca,_ de paz ou g uerra, a peio r é a 
es_colhtda entre os catave ntos e chami­
nes, e at~rrach a da na superfí cie cimen­
tada exten o r do Fo rte. 

A preferencia dessa ins ta Ilação; o ca r­
re~ame,nto dos ~40m•n, {I mão; a constru ­
cçao d um ga lpao de telha ele zinco na 
frente do _For!e; a abertura de sette iras 
pa r~ ventiiaçao e a mening ite-ce rebro­
es pma l, p roduzem o mesmo resultado 

. A collocação desse te lemetro, o nde ·fo i 
d iSf?.OSto apresenta os seguintes incon­
~~e_me~tes : J.o, o te lcmetris ta fi ca ria su­
Jeito as chu\·as e c~ni culas, bem como 0 
appa relho ;_ 2.o, as tnsta llações e lectrica ­
pe lo cx ten o r es ta rão s ujeitas a ava r1•• s 

·t · f ·1 as, mu_1 u ma1s act mente elo qu e pelo in -
ten o r ; 3.o, em caso de interrupção 0 
comte. da Forte e te_lemetris ta teria m que 
s~ . entender po r meto dum auxi lia r. qu e 
v1 r~ a de dentro do Fo rt e para o seu ex­
ten o r, a nnulancl o a acção do tel emetro 
pe la dcmo r_a ;_ 4 .~, essa ins ta ll ação da ria 
um a fa lsa tdea a g ua rni ção sobre collo­
cação desses appa re lhos ; S.o, em tempo 
de g uerra, o te lem ctris ta , pe rturba do com 
o t iro inimig o, não te ri a as dis ta ncias cer­
tas e nem as de te rminaria, o qu e p ro­
d uziria desconcerto no fogo c clesa tt imo 
na g ua rui çãa; 6. 0 , os proprios ti ros do 
Forte, es to rva riam o tra balho do te leme­
t rista; 7.0 , a vis ibilida de dessa insta ll a ­
ção com os te lemetris tas, attra hiria os f o­
g os inimigos sobre si ; 8.0 , os aviõ :?s não 

Já ti vem os occasião d e trata r em o 
num.ero 88 desta Revis ta. correspon­
de nte ao m ez d e NoYembro d e 1920, 
sobre a não inclusã o da pro ,·a escripta 
nos exam es exig idos para a tra nfe rencia 

J pa ra o Exe rcito da 2.a Linha , d os o f­
fici acs da a ntig a G ua rda Na ciona l, dos 
postos de Capitão c M a jo r. Sóm ente p o r 
a ccumulo extrao rdinario d e serYi ços p&.h:­
se admittir que o E. M. E. não tenha 
executa do a re ,·isão prc,·ista , 11 0 pro­
g ra mm a pa ra os exam es cita dos, m o ti­
va ndo isso a n eccss ida d c do Avizo 11 .0 

-1-98, de 23 de Julho proximo pa ssado, do 
Ex m.o Snr. Dr. Minis t ro da G u erra, man­
dando que seja o bse n ·ado o programm.a 
ba ixa do com o A \·izo n. o 11 52, d e 26 de 
O utubro de 19 18. com a s a lt" rações cons­
t a ntes dos noYos reg ul a m entos d e iustnt­
cção, a t é 3 mezes a ntes dos exam es. Será 
pa ra lam enta r s e a inda este a nno os exa­
m es f o rem pre judicados po r uma Jacuua 
tão sens ive l, po is já t emos a prova de 

, que a lg uns offi cia es dos pos tos acima re­
, fe ridos fo ram tra nsf e ridos para o Exer­

cito da 2.a Linha sem as ha bilitações qu e 
necessari a me nte dell es ex ig em as actuaes 
co ndições de o ffi cia es da s fo rças a uxilia­
res do Exe rcito d e J.a Linha . O Exm .u 
S nr. Dr. Minis tt'O da G ue rra pode rá ainda 
evita r que continue esse es ta do de causas 
e isso o es pe ra mos , ma ndaudo o bsc rva 1: 

nos prox imos exa m es a p rova escripta 
prescripta n' aq ue ll e prog ra mm a . para os 
postos d e 2.o e l. o T ene ntes. f icando, as­
sim. sa na da ta m a nha irregul a ridad~. 

Cinwa lá. Agosto de 192 1. 

Prcscil/io J>i res 
C apitão da ~.a Linho. 
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Pela tropa 
O problema da l rm ·rrio ltippomot·e/ 11a 

orti!lwria montada 

e cuja p ressão se concen tra sobre peq ueno 
numero d e po ntos nos eucoutros dos ani-
1~1 aes? _(Jue c_omprim~ a base d o pescoço 
JUnto a cernz e CUJO latego d e ligação 
dos ramos se pa rta com facilidade e fira 
o pescoço junto á ce rne lha , la teo·o que 
se parte facilmente c que, um a \,~z .par­
tido , a peça se abre e os a nrmaes fica m 
I ines? 

E' d e est ra nh a r que, em pleno ~ pü­
gêo d a C'\'Oluçi'io d a artilha ri a . haja ainda 
a lg uem que pretenda reso lve r um a ques­
tão já sufficic ntemc nte rcsoh·ida em toda 
parte, mesm o e ntre nós. pa ra quem esses 
assumptos cons tituíam. a t é pouco tempo. 
a ttractiyo po uco dig no d e mathemati cos 
e ph i l osopho~ iniciados na Pra ia Ver­
melha. 

As p reca uções toma das têm pe rm itt id o 
e\'itar-se as fe rida s qu e a molhe lha all e­
mà fazia nos animaes; mas um a peça 

1 
do mate ri a l, po r se r muito curta, fa z so­
bresahir o seu peso, sobreca rrega os an i­
maes troncos e diffi culta a tracção. Devido á falta d e conhecimento~ til: 

deta lhes (a que temos certo ho rro r) c á 
ins ta bilida d e que não pc rmit te formar c~­
periencia atran?z tirocínio ma is ou me- , 
nos lo ng o , as commissões nomea das para 
o estudo de a rre iamento d e mo ntaria. a r­
reiamento de tra cç.ão, f reios. equ ipamen­
tos, etc., são, pó de-sc dize r, ~emi-penna­
uentes no Exe rcito. 

Trata-se agora de faze r nwdifi cações 
no a rreiam en to a ll emão aqui introduzido 
com o T . R. 75, m o d. 1905, o qua l conti­
n úa a prestar os me lho res se rviços . 

Aproveita das as peças ma is imp;:> rtan­
tcs, cog ita -se da subs tituição da principa l, 
da ma is pe r fe ita - a m o lhclha . Diz-se que 
é muito pesad a c q ue férc os a n imacs 
de tiro. sendo, a lr:m di sso, cara . 

O ra, como \·am os \'êr , nenhum desSL'S 
inconveni entes se poderá a ttribui r á peça 
em questão. 

A mo lhelha deve se r bas ta nte dura\·el, 
bas tante solida para que possa res is tir aos 
g rancl rs esf.o r~os a q ue é suje ita. manten~o, 
ass im, os ammaes atre lados c ga ran tm­
do o conducto r, c nunca a brir-se, como 
tem acontecido em exe rcí cios aos a lumnos 
da E. M., po r occas ião dos quaes os ani­
maes ti-o uco ficaram inte iramente livres 
da at re lagen1. Essa peça deve propo rcio­
nar a ma io r commo didadc aos an imaes, 
para o que d eve rá se r muito bem acol­
choad a dividindo-se a pressão da mesma 
por g ra nde numero el e po n tos. 

A m o lhclha a ll e mã, ainda em uso rro 
J.o R. A. M., satisfaz a todas essa s condi­
ções c não poderia a e ll as satisfazer se 
fosse muito mais le \·e e meno~ yo )u­
mosa . 

Q ue ,·ato r pratico ap resenta rá um a peça 
a naloga que seja muito menor, muito 
mais leve c muito mais ba rata e que, ao 
mesmo tempo, não seja dura\·c l, solida 

Com efeito, a la nça do mate r ia l 
Krupp ( na turalmente encommendada para 
mua res). não póde se r convenientemente 
collocad a po r occasião da atrelagcm. Para 
qu e as pe rn as anterio res dos tro ncos não 
sejam atting idas pelas oscillações ~a bo­
léa move i. o casquilho d a lança e sus-

' penso. de ma neira que a I ança fi ca incli­
nada um pouco acima da ho rizon!al. 

Se a yiatura fosse puxada somente 
com do is a ninr.res, essa se ria a disp?siÇéiO 
mais favo ravel á tracção. Se, po rem, o 
numero d e animaes a ug menta, o es~orço 
de tracção que as p~re l has anten o r_:s 
exercem sobre o casquilho se decompoe 
em dois, um horizontal, que é o esforço 
util. c o utro vertical, dirig ido pa ra o solo, 
cujo effcit o é fazer b~ixar o _casquilho , 
exe rcendo, assim, po r rntermed10 da mo ­
lhe lha o-ra nde pressão na ce rn elha dos 
tronco~ "'que, sobreca rregados e desequi­
librados, pouco pódem puxa r. Com o vae­
vern no sentido lo ng itudina l, produzem-se 
fa talmente as citadas fer.idas, principa l­
mente em terreno variado. 

Os ani mae<> tro ncos \·êem-se, então, em 
difficil s ituação. Ameaçados pelas oscilla ­
cõcs ela bo léa movei, que tendem a toca r­
lhes a s r entas, procuram retarda r a a nda­
dura ; mas a pro~imidade d a bo léa mestra 
e as aj udas d os conductores os impe l­
lcm para f rente e clles, intell igentcmert_!:e 
a li a to mam a muda da andadura , nao 
ancla'm a passo nem a trote, chotam e ... 
nãn puxa m. 

Se a nossa lanç;t ti \· csse trcs metros d e 
comprim ento, o co ntrario se passaria e 
to dos os inconvenientes apresentados con­
tra a mo lhclha a llemã desappa rcce riam . 
O casquilh o da la nça se ri a collocado mais 
ba ixo, c a lança, sem perig:o de serC't~ 
os a nimacs tocados pe la bolea movei , fr ­
ea ri a um po uco inclinada para o solo. 



112 A DEFEZA NACIONAL 
~~====~==~~==~~~~~~~--~~~~---

d e poucos mezes de ins trucção effectiva, 
d á Jua a r a q ue a nnua lm ente se inutiliza 
um o·~ande nume ro d e bo ns cavallos. 

E' ::. d e lam enta r que te ndo , q ua nto a 
esse assumpto, evo lu id o a té acerta r com 

O esfo rço do s a nimaes ante ri~res tra~s ­
mittido á !a nca se d eco m po n a . ent ao, 
em duas fo rçâs : uma ho rizonta l, o. es­
forço util d e t r:acção, c o u t ra ,·e rtr ca l, 
d e ba ixo pa ra Cima, q ue, em vez d e er 
noci\·a como no caso da actua l la nça, 
t ende ria a levantar o cas quil ho , a li vian ­
d o ass im, a ce rn e lha dos t ro nco . Es tes , 
al i~· iado e melho r equil ibra d os, pode ri am 
'fra nca mente puxa r em qua lqu e r andad u ra. 

1 a adopção d o fre io cha mado «Cardos~» 
(que d evia ser d e a ço c não d.e fragii 
m eta l a m a rello ) tenhamos involwdo para 
o f re io a ctua l, usád o pelas praças mon­
tadas. 

Ess e facto é fa cil d e se r ,·e rificado po r • 
q ua lque r profa no, _assist indo á t racção do , 
Sa in t Ch am ond Sim ulta neamente com a 
d o nosso Kru pp. Não o bs tante se r o pri­
me iro muito ma is pesad o do que o ultimo, 
o rendimento d e t ra ccão é ma io r ne lle , 
po r ca usa da commo d Íd ad e d os animaes, 1 

e isso só mcnte d evido a o com pri mento da 
1 

la nça . 
P o r o ccas ião dos a lto , a ce rnelha do 

troncos é a ll iviada com a co llocação ele 
descanço . 

Esta peça, que fo i ca lcul ada pa ra man­
te r a la nça na ho rizonta l, fi co u em f un­
cção no nosso materia l, po rq ue a lança 
f ica semp re acima d a ho rizo nta l. 

Como se vê, todo os inco m·eni cntes 
gratuita mente a ttri buidos á mo lhelha a ll e­
man perte ncem á lan ça mu ito curta d o 
ma ten a l e nenhum systema de arreia­
m_e nt~ dará bons r~s ultaclos se a lança 
nao t1ve r o neccssa n o comp rimento . 

• 
• • 

Um o utro facto que pa rece não te r 
despc r ta_d o attenção é o el e usarmos na 
conclu.cçao mo ntad a um freio (pcl hamo) 
p ro pn!>_ pa ra ca rroça ou pa ra co nd ucção 
d e bo lca . 

E se f reio não é ma is elo q ue um bri ­
dão com ca imbas curtas e. po rta nto um 
instrum en to ~uito f raco c nenhum ' co n­
ductor co ntera , sem g ra nd es difficuluades 
e pe rigo:>, pa re lhas q ue d is pa ram o que 
não é muito raro . ' 

Na conducção de bo léa . a f raqueza do 
fre io é \'a ntaj? sa mcntc com pensada pe lo 
g ra nde compnmento das redeas, e incle­
pcndencia d o cond ucto r do ani ma l de tiro . 1 

To dos os ho mens a cava llo, conducto r 
o u ca \·a ll eiro isolado, den~m usar o bri- ' 
dão e {) fre io Ba uché ·d e a ço , um pouco 
ma is reforçados d o q ue o dos offi ciaes. 

O f re io actua lm ente usad o, d e eno rme 
bocca clo c g rand es caimbas, é um ins tru­
m ento ba rbaro que , com qua lque r canll­
le iro, mo rm ente co m o~ nossos so ld ad os 

Em 12-I X-2 1. 
Parga Rodrigues. 

Descoberta e designação de objectivos * 

Fonte s de Cons u lta : 

Lc sohl :\1 et In sec t ion au sen ·ice en 
cam pnt;ne. 

Cnp .' Roussean 

l nicinç<l u t:lct icil d o at im dor. 
,\\ ~r i o Trava&sos 

Po ntos pn ril a in~ l rucç:•n de combate do 
ntirado r. 

C. A. I I 

Méthoac d ' J n~l rurli o n du Grou pe d ' ln· 
fan terle . 

Comi. Ror<' 
Jn~tru ction p ro,•isoire ~ur la pratique du 

l ir ( 1-9·1920). 
Minis lêrc de la Gucrrr 

F IM. -- Habitua r os so ld a dos a dis tin­
g uirem rapida m en te o s o bjcctivos .a fas­
tados e d e d iffici l apreciação, d e mo do 
a desem·o lve r-lhes a acuiclacl c ,·is ua l c 
o esp íri to d e o bscn ·açã o . 

METI-I ODO . - Esta ins t ru cção é exe­
cuta da quas i sen1pre em com binaÇ<1o co m 
a d e ava liação d e dis ta ncias c se rve ele 
base principa lmen te ú ins t rucçã o el o a ti­
ra do r. 

C o mo já vimos na ins t rucÇLi o sob re 
o conheci m ento d o te rreno . o btem-se o 
desenvo h·imen to da capacidad e c das f a­
cul d ad es d e o bse n ·açã o pela clesc ripção 
dos accid cnt es c o bjectos do te rreno , em 
seus m eno res d e ta lhes, c s itua d_o s a di s­
ta ncias que vão a ug mcn ta u cl o a pro po r­
çã o qu e os ho mens rc ,·e l la m p rog resso 
naque llas q ua lidades. , _ • 

Do mesmo mo d o que la , nao have ra 
necessid ad e d e se ma rca r em sessões espe­
cia es, pa ra esta ins trucção, con vindo apro ­
ve ita r com est e fim as pa usas de des­
canço ou as ma rchas pa ra o t e r reno d e 
exe rcício. 

(• I No tas d a Escola d~ S~q:enl n$ de Infantaria. 



-, 

A DEFEZA NACIONA C : 13 

No começo, o instructo r, por meio de 
pe rg untas aprop ria d as, faz com que os 
ho mens deta lhem, o m a is que fô r pos­
s íve l, a d esc ri pção d o te rreno, como por 
·exemplo, leva ndo-os : a conta rem jane l­
Jas, ca ix ilhos de ja nellas, mo irões e va­
ras de cerca, ti jo llos, a rvo res nas ma rgens 
das estra d as, ho m ens que cons tituem uma 
tro pa ao lo nge, etc. ; a r econhecerem seus 
d istinctivos c peças d e equipa mento; a 
lerem insc ripções di stantes, etc. 

Deve-se, d esd e os prim eiros dias , faze r 
a obs e rvaÇétO, el e prefe rencia, na posição 
çieitado, po rqu e é 11 esta posição que mais 
diffi ci lme nte se co nseg-u.c desco brir os 
objecti\·os . 

D escoberta de objccti1·os. - P assa-se 
em seguid a aos cxc rciciÕs propriamente 
de desco berta dos objecti,·os ma is com­
muns no campo de bata lha . 

R epresentação dos objectivos. - Pro­
cura-se, d e p refc rcnci a, representa r os se­
g uintes o bjectivos : 

a) hom em isolado, de pé , d e joe lho, 
deitado , atira ndo. o bse rva ndo, ap ro,·ei ­
tando o te rreno , avancand o, recua nd o, 
des locando-se Jate ra lmeiÍte, correndo, ras­
tejando, a nda nd o e corre nd o agachado, 
faze ndo um la nce. em abrig o, em campo 
li mpo, etc. ; 

b) g rupo de com bate reunido, pa rad'?, 
em marcha c nas o utras s itua ções rcfen ­
da em a)_-

c) g rupo de co mbate em fo rm a ção d e 
ataque c em todas a s s ituações citadas 
em a),· 

d ) patrulhas na s s ituações citadas 
acima ; 

e ) m etra lhadoras , ca nhão 37 c mo rte iro, 
em marcha s o bre rodas , no do rso d e ani­
maes ou já desca rregados c em posição 
de tiro; 

f) cava ll c iros parados o u em marcha_; 
f.! ) canhõ es em marcha o u em posi­

ção. etc.: 
Todos o s o bjectivos cl e,·cm se r apre­

enta clo s sob inf luenciàs va ria,·eis de 
lu t., cô r d o fu ndo e do ch ão. est ado 
armus p he ri co, e tc. 

r a ra repres entar os objecti,·os acima, 
pódem-sc em preg a r a iYos fig-u ratiYOS, mo­
ni tores, so ld a d os antigos c os propri o s re­
crutas, convindo neste caso que os g ru­
po , represe nta ndo os objecti,·os , sejam 
acompanha d os po r a uxi linres-inst ructo res 
habeis , os q uae::; d everão g uiar o s ho­
mcn q ua nto ao m o d o d e s e co llo ca rem, 
c:: ua ,-L ibilidadc, etc. 

Si ho uver a lvos figurativos e soldados 
a ntigos em numero suffi ciente, pó d e-s e 
constituil-os em series correspondentes ás 
faixas do terreno e cujo numero deve 
ser egua l ao elas t urmas d e instrucção . 
Seja, por exemplo, um pelotão com qua- · 
t ro grupos de ins t rucção (esquadras) ; 
o rganisam-se q uatro series d e o bjectivos 
para quatro fai.xas do terreno. 

Collocam-se esses objectivos a dis tan ­
cias variaveis, entre 200 e 1.200 m , e no 
ponto de o bserva ção distribuem-se as tur­
mas de fo rm a que cada uma tenha a 
o bs erva r uma das fa ixas. 

Os o bjecti\'OS elevem ser collocados ~e 
modo que sua vis ibilidade va rie na ra ­
zão inve rsa do prog resso dos recrutas. 

Os auxiliares-instructores recebem por 
escri pto as indicações pr~cis~s sobre os 
locaes dos differentcs ob]ectivos e suas 
d istancias · o modo pelo qual mudam d e 
fa ixa do terreno, e o utras indicações pre-
v ias. 

Mostra m aos hqmens os pontos yu_e 
na realidade se riam occupados pelo 111 1-
migo (cristas, o rlas de bosques, po ,·oa­
cões linhas de a n ·ores, margens das es­
t rad~s . se bes, etc.): expli cam-lhes. que sua 
attenção d eve se fixar successtvamen~e 
sobre esses po~tos, começando pe lo s m·~\: 
proximos · ensw a m-lhes que, quando J 
ga rem te;. notado indícios da presen~ d o 
inimi <To por exemplo, um vulto em~rgmdo 
so bre"" ~ma cerca , é preciso contmua r a 
o bs en ·a l-o por a lg uns momentos para ver 
s i 0 vulto se move, deslocando-se ou 
desappa recendo c?m intermittcncia , o g u_c 
servirá para confirma r a presença d o Ini­
migo atraz da ce rca ou de outro qua l­
quer o bstaculo. 

Dispos tas as turmas e indicado o_ secto r 
a o bs erva r, e ll as co meça m a pesq u.Jza d o_s 
o bjectivos 11 0 sccto r que lhes fo1 dest •,­
na clo. D epois de um espaço d e t empo su f­
f icientc pa ra a d escober ta, e para as cc:r­
reccões do a uxilia r-i nstructor, fa z o m­
strúctor um s ig nal , e as turma~ passam 
a o bse r var o ut ro sedor, d e acco rd o com 
a o rdem esta be lecida por e llc. 

Q ua ndo não s e disp uzer d e alvos fi ­
g urativos, so ldados a ntig·o s o u m o nitore 
pa ra rep resen tarem os objccti\·os, lança ­
se mã o d os recrutas, tendo-se e ntã o o 
cuidado d e o rg a nisa r o exercício d e m o d o 
que cada tur111 a possa s ervir d e objcctivo 
e faze r o cxcrcicio de descoberta na 
mesma sessão. 
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Aconselha-se, por exemplo. o seguinte 
processo: 

O instructor di,·ide QS recrutas em tur­
mas, co m os respectivos a uxiliares, e col­
loca-as no terreno de modo que os ho-

·mens de uma turma não possam acom­
pa nha r com a \·ista o movimento das ou­
tras turmas para occupa rcm seus Jogares, 
o que se consegue fazendo com que, em ­
quanto uma turma procura seu Joga r e ahi 
se esconde, as o utras se ma ntenham de 
costas pa ra a zona onde aquella se move. 

Fe.ito isto o instructor, por signaes, de­
termma que um a das turmas se ma ntenha 
em o bse rvação á faixa do terreno onde 
as. outras pro;:uram repres~nta r os o bje­
dtvos, de accordo com as mstrucções da­
das aos auxiliares. A um signa l do in­
structo r, outra turma fará a observação, 
emquanto as outras fazem de objectivos 
e assim por diante, a té que todas as tur~ 
mas teuham feito a observação. Com·em 
que, cada vez que se fi zer a mudança 
da tu_rma de o bservação, se a lte re a col­
locaça? d~s outras turmas que vão fazer 
de Objechvos, sem que aquella acompa­
nhe o movimento. · 

Collocação dos objeclivos. - No co­
n~eço, os alvos s~o- collocados mais pro­
x!mos e em coudtçoes de se rem mais fa­
clln:tente descobe~tos; mais tarde c g ra­
dattv~~ente, a dts tancias maio res c em 
condt çoes .de . vis ibilidade mais difficeis. 
O app~ re~tm ento e o desapparecicmento 
~os Objectn·os s~rá reg ulado por meio de 
stgnaes convencwnados. 

Conselhos uteis. - - Quando os o bjecti­
v.os foram representados por ah·os fi.,gura­
ttvos, conv~m colloca r junto a elles sol­
dados muntdos ~e. _cartuch os de festim, 
ou de ou~ros arttftcws capazes de s imu­
la rem o ttro dos canhões, dos fuzis me­
tralhadores e das metra lhado ras (ma­
traca, reco-reco, etc.). Do mesmo modo 
são aconselhados todos os processos qu~ 
permittam dar aos objcctivos um aspecto 
semelhante ao de sua situação na g ue rra. 

Para verifica r s i o .so ldado descobria 
o objectivo, o ins tructor ma nda qu e elle 
aponte o seu fu zil e, collocando-se atraz 
delJe, se certifica s i es tá visando o o bje­
ctivo em questão ; ou então, faz com que 
o solda do descreva detalhadamcnte o Jo­
gar o nde se acha o mesmo. 

Q uando o soldado não conseguir ver o 
o bjectivo, convem que se facilite sua des­
coberta por um «truo> qualquer, corno 

por exemplo, fazc l-o apparcccr c dcsap­
pa recer ,·a rias ,·ezes: manda r que um ho­
mem que esteja junto <.lo o bjcctivo dê um 
tiro; que se mova perto dc ll c um homem 
a pé o u a cava llo ; f aze r appa rece r, por 
curto tempo, uma ba ndeira de cô r no Jo­
ga r o nde se acha o o bjecti,·o. etc. 

Constitue, tam bem, um bom processo 
pa ra educa r a vista dos ho mens que ,·êem 
ma l, ma nda i-os, no começo, se a pproxi­
ma rem dos a lvos e depois se afasta rem 
de ll es até uma distancia a que não os 
possam mais ve r. Com o os home ns sabrn1 
os po ntos o nde se acham os a iYos. pó­
dem, durante muito tempo. rnantel-os sob 
as vistas. 

Binocu /o . ·- To dos os homens devem 
se r exe rcitados no emprego d e hinoculo. 

DESIGNAÇ,\0 DOS OBJ ECTIVOS. -
Q ua ndo o::. ho m ens tiverem já as facul­
da des de o bservação desen volvidas, o in­
s tructor passa rá a designar os o bjecti­
vos, pa ra que os homens os descubram, 

' tendo o cuidado de annotar o tempo 
gasto nesta ultima operação. 

Nesta noYa phase do cxe rci cio, são 
obsen·ados os conse lhos a nte rio res. em­
pregando-se os m esm os objectivos, c mais 
t odo e ·qua lque r o bjecto sa lie nte do ter­
reno (sebes, porteiras, culturas, mo itas, 
mo ntes de pedras , ho m ens, cflva llos, via­
turas, de.) , o que pe rmitte pratica i-a em 
qualque r occas ião. 

Agora, em vez do inst ructor indicar 
uma zona do terreno para que os homen ~ 
ahi descubra m os o bjecti vos nc ll a s itua­
dos, e ll e indica precisam ente o po nto o nde 
se acha -o o bjectivo, pa ra que os ho mens 
o encontrem rapida me nte. 

P a ra isso é preciso faze r com que w 
ho m ens acompa nhem c comprehe ndam a 
d esignação. D eve-se habitual -os, desde os 
primeiros dia s de ins trucção, a m ed irem 
um afas ta me nto angular com a mão. De­
ve-se insistir para que façam a medida 
com o braço co f11pl etame nte estendido e 
no prolongamento do ho m bro, po is, de 
o utro modo, se rá difficil ma nter constan­
t e a dis tancia dos o lhos á mão, co ndição 
indis pe nsave l pa ra que o afastamento an­
g ular dado pe los dedos seja o mesmo 
pa ra qualquer esta tura humana. 

Processos d e designação. - Condi ç~1o 
fundamental - a des ig nação do objectivo 
deve s er tão curta quanto possível ; pre­
cisa, para que o atirador não h esite; e 
clara, para que e ll e o encontre ra-pida-
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m ente; sendo evidente que a prectsao e 
a clareza são imprescindi,·e is, ao passo 
que a .outra condicão só será satisfe ita 
quando esta~ duas· o permittire m. 

De um m o d o ge ral, pó d e-se dizer que 
t res casos se a presentam na d esirrnacão 
dos o bjectivos: "' · 

1.0 ) O .objedi\'o ficará indicado com 
precisão d esd e que se dêem a direcção 
d o local e m que ell e es tá, o accidente 
do te rre no sobre o qua l se acha e a sua 
natureza; 

2,o) O .o bjecti\·o não es tá i'ncluido no 
caso a nterior, mas fica indicado com pre­
c isã o, desde que se o a m a rre a um po nto 
de rcfercncia inconfundi,·cl em s uas pro­
ximidades; 

3.0 ) O objectivo não se enqua dra no 
primeiro caso, c o te rren o não apresenta, 
nas proximidades, po ntos de referenda 
vis íve is, cuja indica Ç<-10 não possa dar Jo­
gar a confusão a lg um a. 

A cada um d esses casos co rres po ndc um 
processo de d es ig nação: 

L o) J~ara ~ncli car o o bjecti,·o, designar 
a s ua d1recçao ge ral (aponta ndo), o acci­
dente do te rreno o nd e se acha, distancia 
(si possíve l) , natureza. forma c côr do 
o bjectivo; ass im: 

'<Oblíqua á direit a! á meia e nconsta da 
collina, por tra z do m o nte d e terra! 800 
metros! g rup o:; de h o m e ns ab rigados !)• 

2.o) Para indicar o objecti,·o, procurar , 
no terreno um po n to de referencia per­
feitamente vis ível c capaz de ser desig na­
do pelo ~rocesso a nte rior (uma casa, um 
campa nano , uma a rvo r e, e tc); da r o afas­
tamento angular com o fo i dito acima, seu 
sen t ido, s ituação, natureza c pa iiiculari­
dades. 

EXEMPLO 

Designação do pto. de referencia 

Di recção 1 " fun frente 
geral r 

Oistanc ia 900 mctrog 

Situação /1 Ao !ado da 
estrada 

N 1tureza l 
dn f Casa b ranca 

objectivo 

Panic u- \ 3 janellas de 
laridades f frente" . 

Designação do objectivo 

Afasta- } "3 dedos á 
mento d' .1 angular 1 rei a 

D i stancia 900 metros 

S itu ação I No fosso da 
' estrada 

Na tu reza \ · do grupo ele ho-
objectivo f mens 

Particu- l apparccendo 
laritlades f de espa~~ 

a espaçu . 

Na designação do afastamento angu­
la r pe lo~ dedo~, c~>nvem que o po nto d e 
refer~nc1~ esteJa a me~ma distancia que 
o. obJecttvo, para que o afastamento in ­
dicado seja vist o, m a is ou menos, do mes­
mo mo?o, P?r todos os hom ens, qualquer 
que seJa o 111te rva ll o entre ell es e o in­
structo r. 

Este, por s ua vez, deve-se acha r o m a is 
proximo possível d o homem, pa ra que 
o afastamento m edido tenha o mesmo 
va lor. 

3.o) Pa ra desig nar o objectivo; ir 
descrevendo o terreno a partir do horison­
te, ou de um ponto bem visíve l á direita, 
á esquerda, aquém ou a lém do objectivo, 
até chega r ás proximidades deste, o u até 
chega r a um ponto proximo, que possa 
sen ·ir de referencia para urn a des ignação 
pelo processo a nterio r. 

Exemplo: «Ü bliqua á direita, uma casa 
com telhado escuro; mais pa ra a esquerda, 
um a cerca; junto á ce rca, um g rupo de 
tres a rvores pequenas; mais para a e~­
querda, uma mo ita ama rellada, umas moi­
tas a ltas: junto ás moitas, um mon te de 
te rra com um ho mem a brigado». 

Os homens que viram o o bjecti,·o . 
dirão «visto»; os que não o viram levan­
ta rão a mão o u farão outro s ig na l, para 
chama r a a ttenção do command~nte do 
g rupo, do instructor o u do cerra f1la, que 
lhes dar.ão as indicações suppl ementares, 
para auxiliarem os homens na descoberta, 
d e accôrdo com os «Conselhos uteis», já 
enunciados. 

Para ,·e rificar essas affirma <:ôes, o in-
structo r m a nda rá que cada volteador 
aponte o fu zil c, passando por traz, cer­
tifica-se s i c ll e está visando o objectivo 
indicado (no g e ral constata -.;;e uma grande 
disprrsão). 

Os processos expostos são dado~ a ti­
tulo de exemplo; se n ·em d e typos, que 
serão mo difi cados pela hab ilidade dos ho­
m ens, segundo cada caso particular, e 
tendo sempre em vista a condição funda­
m e n ta I. 

Elles indica m perfeitamente a grada­
ção das difficuldades e mostram como 
se sac rifica a condi ção de ser curta para 
que preva leçam a precisão e a clareza. 

P a ra utilisa l-os, é imprescindível que 
se verifique ,s i o mais s imples não satisfaz. 

Todos os homens d evem ser treinados, 
tanto na descober ta como na designação 
d.o3 o bjectivos. 
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,: U m che fe. diz o Ti t nlo V d o f~cgulamCJliO so-NOTA. E 'preciso ensinar aos ho-
mens que direita (esquerda) de um obje­
ctivo e a parte desse objectivo que o 
observador vê á sua direita (esquerda). 

Deve-se habituar os homens a não em­
pregarem os nomes proprios dos acci­
dentes do terreno, por isso que ge ralmente 
terão que agir em zonas desconhecidas 
para elles, principalmente quando em paiz 

l brc a artilha ria no combate, não h cs ita rà n(} 
emp enha r de su a respo nsa bilid ad e para cn t rentar 
por s1 Ulll;J s ituação intprc \·i s ta c urgente.» Ellc 
dc\·c, á cada ins tante, seja qual fô r a situação, 
te r pen sado no q ue !ará no caso de não re­
cebe r o rden s. Segundo di~: a in da o regula mento, 
«nad:t di sp ensaria d a reflexão os execu tantes de 
q ua lque r g raduação,>. 

inimigo. 
Tristão de Alencar Araripe 

Lo Tenente. 

lliga~ao entre a Infantaria e a Arlil~aria 
Art il{O publ icado na '"Revue 

d"Art iller ie" pelo Tenent e A. Le· 
monnier c t raduziao pelo Major j . 
E. Plei l. 

Impressões de um official de tropa de 
Artilharia de Campanha 

PRIMEIRA PA RTE 

Como se estabelece o problema da ligação 
Principio de solução. 

I - O imprevisto 110 combate. - As iniciativas. 
Necessidade das lif!ações lateraes. 

I - <? imprevisto no combate. - As in icia tivas. 
ecess1dad e das ligações la te raes. 
No combate, o commanclo não póde prc\·er 1 

tudo. Ao estabelecer uma o rdem de operações 
d le dev~ p rocurar fazer o maior numero possi\·ci 
de prc:1s_ocs, e passa r em revis ta os obstacu los 
e as d Jfflculd adcs que as t ropas encontrarão 110 
desem penho de s ua missão; de\' e enca rar as 
~eacções _pro\·a,·eis tio inimigo. Elle . o faz pelas 
mformaçocs que. possue ~obre o d1spos iti\·o de 
combate, os me1os 1na tcnaes, o valor g uerreiro 
e mora l das ~ropas q u~ lhe _estão oppostas ; 
egundo a qualidade da 1n fa ntan a, os meios em 

artilharia, a rtilha ria de assalto, c aviação que 
estão á sua dis posição; consoante o \'a lo r d a 
o rgan isação de seus clem en tos, sob o ponto d~ 
dsta da observação c da ligação; fina lmente 
pelo es tudo da s organisaçõcs de fensivas do ini: 1 

migo e __ do r roprio .terre no que es te u.Iti1no pc­
dera u t 1 1J ~a r com 111a1or o u menor sagac1dade. 

No cam po de batalha, po rém, o cornmando 
encontra a von tade elo ad ve rsa rio, cujo fim 
essencial e consta nte é, eviden temen te, des cobrir 
seu s project(}s e se o ppô r á . sua rea lisaçiio, quer 
simplesmente por s na tenac1dade, q ue r - mais 1 
a ctivamen te - pela m anobra. 

E is porque os ch efes das pequena s un idades 
não devem esp e rar que s ua 7onducta lhes seja 
dictada, ponto r.or ponto, ate o momento op­
portuno, por melo de o rdcn s ; c ll es d e,·ei'J! não 
se admirar se lhes acontecer verem-se pm·ados 
dellas em qualquer s ituação g rave. . 

Não accusem o com m ando ; «queixem-se só­
mente de s i proprios» se, em lug!l r d e toma­
rem uma inicia tiva que lhes e ra Impos ta pe lo 
seu dever d e chefe, esperaram, em vão, o rdens 
e permaneceram inactivos. 

Se o chefe receb e o nten s, o conunando lhe 
facil ita a in cumhcnci a c ia 1. por c lle o tr:J­
ba lho de rc t'l cxão: «cumpre-lh e apena s cxcct1tar. 
O comm a ndo d c \·c, poi ~. co nta r com a ini ciath·a 
d e seu s ch efe c; s ubo rei i nados . 

E· preciso, e nt re ta n to, para que CSS;JS iniria­
. ti vas sejam fcli ~:c<; c fccun d;Js, pro\·idcn cia r a fim 
d t" q ue cl la s n:1o ,;c c ntr;t\'Cill um:1 s üs outr:1s. 

E' ncccssario coorde nar a s iniciat i\·a s parli· 
cula rcs dos ch cfcs d as pequenas unidad es, para 
as c ircnms tanc ias em que a cllas toque di rigir 
os es to rços : é o fi m das ligaçc'ics la te racs em 
um a mesma a rm a c ent re as diffcrc ntcs a rmas, 
sob um me~mo commando de g ra nd e unidade. 

o facto d e que a s in iciali\ ' il~ tomadas ror 
um ch efe poderia m c ntharaça r aqu cllas tomad a 
po r um o u tro, a rra sta com o conseq u encia im­
media ta q ue a ep rocnra d a ligação ·> é uma o bri­
gação e ntre dua s unid ades \·is in ha s, 0 11 entre 
duas unidades d e arm;Js d i ffc rcn tes em opcraçlic 
so b um m esmo commando . 

A ins t rucção <>obre lig ação p a r:t trop:1~ de­
tod as as armas o proclama· d e m od o assás ui­
titio: «0 facto de fa lha rem os me io~ mecanicos. 
d e t rans missiio e m nma dad a c i rcums tau cia . não 
poderia desculpa r um ch e fe d e te r pe rrnanccicl(} 
na 1g no ra ncia das mocl ificaçües impo rtante - 0 . 
brcvind as na s itnaç:io d e s na unid ad e, o u d a~ 
unid ad es vis inha s, c d e não te r exe rcid o sobre u 
cu rs o d os acontec im en to s · a ;tcç:io pess ôal ne-
ccs!-:a ria .» (•) 

Nós cxamin a re mo .; aq u1 .;ó mcntc ;i lig açiio 
entre uma in fa ntaria c a a rt ilh a ri a que lhe 
pres ta a po io. 

11 - E' p reciso que o infa nte c o a r t ilh e iro 
s e conheçam: a ligação r crmancnte. 

O infan te c o a rti lheiro não \·êcm 1nui t:1~ 
vez~s as co usas d o m es mo m od o; áquellc 
q u e rca li sa a lig:tção c.: 1tt rc c llc s inc111nbc a 
missão d elicad a ck faze r comprch ende r a cada 
um a ma neira de vêr d o o utro. Seu papel scr:í 
g randem ente fac il itad o s i as cl~ta_s armas Sl' w-
nh ecc rcm e, em pa r ticular, s e a 111 tan taria di pn t l'r 
el a :~ rt ilha ria de s ua di \·is ão. 

Nós a cab am os de \·é r q u e um chefe d e pe­
que na un idade te111 m u itas \·czcs d e tOmar 
uma inicia tiva. Pa ra fazel-o sa b iam c11te , ql~al ­
q u e r que se ja sua a r ma, c lle d e\· c te r noçor -< 
va s ta s sob re o papel. mod o ele com ba te.:, a rma­
m ento c co mliçõcs el e \'ida da s o u tras arm :ts. 

Em par t icul a r, o comma nd an tc d e com panhia 
ÚC\'C ter con hecime n tos n ít ido~ sobre a mobi­
lidad e, p recisão. facilida d es d e regulação c ra­
picle.z ele t iro d o,; di.ffc rc n!CS calibres ela arti­
lha n a que lh e a b re o ca nunl10 c p ro tege ~,·~~~ 
trab :J iho s, a s s im como so hrc a fadig a occas io­
nada pelo tiro, s c n ·iço de rc mu11iciam c nto c 
con s trucção d as pos ições , s o bre o te mpo q11e 
d ecorre entre a partida para o r cconhccimenlo 
d e uma nova po s ição c a abe rtura do fogo 
após o movimento. E llc d c,·e saber q u e o c.tl-

(~) Vide R . S. C. brasilei r o •• pa< . 101, linha 11. 
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cuJo dos clernen tos de uma barragem se faz d · f t • .d ra a, rn a n c. ,·em \'CI-o no seu P. C. a~si<:te 
'.!lenos rapt amentc que o comma ndo de olha r a_ execução d'um tiro,. á transfo rmaçiio' do pc-
a esquerda, dizia 11 111 dos meus commandantes dtdo em uma. o rde m a peça de p romplidào a 
de grupo. uma regulaç.io com m;í Yisibilidade e forte vct;to 
~ómen.tc quando o comma ndante de compa- ao remuniciamento a braço dum deposito d~ 

nhta esh,·e r bem compe netrado das diffi culdades 1 mu nições de a r tilh:úia pesada cur ta. 
qu~ cnc.ont~a o a rtilhe iro, r oderá e lle acalmar Es te t rabalho permanente de,·e ser cmrréhcn­
a tmpactencta de seus homen s e fazer com que 1 d ido por todos; ellc daní seus fructos no dia 
comprehendam as necessidades da s ituação. , do combate; ccelle não ê particu lar a nenhum 

Do mesmo modo, o comma nda n tc d e ag ru- o~ficial especia lmente de ig nado >, pois que é in-
pamento que estabelece 11111 p la no d e acção 0 dtspensavel a todos os chefes das dua armas 
commantla nte d e ba te ria que é 11111 dos ~xc- irmãs. 
cutantes desse plano e q ue serrue de seu P. O. , 111 - .llodos de ligação no combate,- J.o u 
a progressã~ ~a in!·a n ta ria, t:iio podem preen- destacamento permanente; 2.o os rxeculaule t'lll 

cher Jia mt ssao, s i IIiio th·e re m id éas cla ras promra dt• in f ormações. 
s~bre o. ,·a lo r d ckn,; il·o dos o hstaculos que lhe Chcga r;í um momento em que o general coin-
sao a;.stgn;. larlos, sobre o poder o ffcnsivo da mandante da di1·isão niio de1·erá mais couwr 
infantaria c sobre a im po rtancia do mo ral nesta com o entendimento cutre seus subordinados e 
arma. S i os <.:onhecime ntos tcchn icos não têm com suas o rdens cxclush·as para obter a con-
na inf~n tat: ia ~una t:i.o g rand L' importancia como 1·ergencia .de esforços: os a rtilheiros de1·eriio 
na artilha na, c p r:_ctso, e m compensação, tempo, pois c tn·iar aos seus camaradas de intantaria 
exemplos e re flcxao para ap rehender a menta- representante,, ::~gentes de ligaçiio !H_>S qHat•s 
!idade do intan te c o a poio q11 c e ll e pede ao tenham coufiança absoluta : com cfleiio, ellcs 
a rtilheiro. serão obrigados a se lot l\·a rem i n teiram~n te ncs cs 

Este conhecim ento reciproco, esta comprehensão agentes, s i quizcrem que os mesmos stn ·;tm para 
!flll!na, este_ en tcndim e~ tc;> tacito c rerrnanentc, alguma cousa. . 
md1spensavets e ntre o m tantc e o a r tilhei ro que O regu lamento, anterior á guerra, do servtço 
occupam sempre os diversos sedores um deante dos exercitas em campanha, que estabele_ce como 
d? outro, con!ribue m na maior part~, para não principio que a d irecção do combate nao den:-, 
dtzer na totahcladc, para estabelecer a Ligação. em nenhum momento, es~par ao. commando, 
Elles fazem com que o infante duma divisão resoll·e de uma manei ra Simples, tdeal, O pro-
só tenha pala vras de e logio para seu artilheiro hlema da ligação: ecO commandante da O. 1., 
e que este ten h_a a maxima <.:onfiança naquelle diz elle, assegura a ligaçã~ e~tre as duas arma" 
para o bom extto d os ataques que elle deve pelas missões que lhes dtstnbue.>> 
apoiar . Este estado de espírito c um g rande A artilha ria tem sobre a infa ntaria . a grande 
factor do successo; elle ~eve, pois, ser pro- ,·antagem de estar <csempre d ispomreb'. ao 
curado com perseverança, v isto que nenhum ele· menos parcia lmente, ccrnesmo depois _dd .empc-
rnentc;> conhecido póde ser dcspresado quando nhada ~ ; pode-se-lhe dar missões vana as. (r_e-
se v1sa o b~m resultado d as ope rações. fo rçamentos, concentrações), mudar sua m

15[f1° 
Es te en tendune nto pe rma nente ê obtido e me- principal sem prejuízo de poder deslocai-a. a 

lhorado por do ts genc ros de estorços d is tinctos: é por ~nsequcncia para o cornmando, tal como 
Em primeiro lugar, a n tcs de tudo 0 descn- a~ tropas de rese~va - mais! tal~ez, porque 

volvim en to do csriri to d e corpo, a'quelle que seu empenho a deixa ainda dtspomvel - um 
leva a te r org ulho da tropa a que se per- meio de acção extremamente poderoso. 
tence, do seu uniforme, sua mo ral seu valor O regulamento firr!1a conservar . a t~~ _A. l~ . 
g uerr e iro, de seus serviços prcstad~s. Este or· esta qualidade ·csscnctal de estar ~tspc;>nl\_el. 1 ~1 <:_-; -
gulho não implica, ~c nenhum modo, o des- mo as baterias de 1·anguarda e tao a d!SpOSJçao 
preso d~s outras wucladcs: não ha necessidade exclus iva da O. I. 1 de reba ixa r os outros pa ra ter 0 direito de In felizmente a g uc rr:t mostr~lll que as tga-
c r altivo. O in fante procura mostrar que pos- ções eram extremamente clifficets, apezar de sua 
uc Sl'mpre. a s mesmas qualidades guerreiras multiplicidade. tanto para o commando, l'OillO 

c o a r.hlhetro que leva a (Je ito fazer tiros para a artilha ria. ff p - d · 'apar munerosas occa· iiic._ tão e tcazes qttau to possível ·e responde r sem :ira nac• etxar esc, ' , 1 d d 11111 
detença ao pedido ele tiro q ue lhe é feito. de successo, o general c eYa o a cc er 

Por outro l ~d?,_ duran te ~s lo ngas sema1ws g rande logar á~ inici~ti,·as : em suas ordcn::. ellc 
em que uma dtvtsao não esta e mpenhada, n' um conta com o tmprensto». . .. 
sector de ataque, os laços entre as duas a rmas E· indispensa1·el q!t~ elle tenh~ suthcte_nte ~~~~-
se apertam continuamente. Os che tes não se fian ça em seus offtctacs supenores pai a a:.~ 1111 

esquecem de reservar um momento <cao estudo p rocede r. 
dos regulamentos e ins trucções das outras armas». O regulamento o reconhec~ f<?rmalmcnt':: , 

A lns trucção sob re o comba te c o Manual «0 executante, collocado ~nopma~ament.c d~-
do Ch efe de Secção rc ·urnem todos os conhe- ante ele circumstancias imprevistas, nao esta mais 
cirnentos nece:ss:~ rios ao officia l de infantaria. o brigado a se con tormar estri ctament~ a _prc ·: 
Vi~itas frequen tes são indispensavcis pa ra com- cripções que deixa ram de ser apphca,·ets a 
plcta r os <.:onhcd me ntos adquiridos em uni lino nova s ituação. Elle tem o dever de tomar, por 
pela conve rsação de ho me ns compe tentes. sua propria inicia tiva, as d isposições necessanas 

Quer no acanto uamcnto, quer 110 sector o para realisar, a despeito de todos os O~St<l;c!-'los! 
official de ar~ilha:ia estud_a, 11 0 p roprio 'ter- as «intenções» do commando. Elle as JHShftcara 
reno, ~ o~gamsaçao _defens iva duma posição, a o mnis breve possível.» 
determu1açao dum a siiua~iio d e metralhadora, o Para aproveitar todas as occasiões imprevista<; 
t raçado das sapas, as redes de arame a t ran- que se apre entam no campo de batalha. para 
smissão das info rmações da frente. S~u cama- se oppô r immediatamente a toda tentali\ :t de 
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surpn:sa por pa rte_ do inimi~o, ~ pn:cis~ que 
a ent rada em acçao da a rt1lha n a seJa nnme­
d iata, que ella se faça d~sd~ _que . a inf~rmação 
esteja regis t rada, graças a . V1gdanc1a do mfant~; 
é p reciso, desde que. o _mfa nte peça o a~01o 
do canhão, que a art.lh an~ «~aça alg uma co1sa» 
pa ra satisfazel-o, sem hes1taçao, como por mn 
refl exo. 

!São se . trata de d iscutir os in tuitos do com­
mandante de batalhão, sob o p re text.o ~e que 
o s infantes não con:'mandam os _a r!llhe_1ros, e 
de responde r que so se. executara o hro pe­
dido quando a o rde~ ner pelo commando da 
a rtilha ria, porque . entac;>, qui\ndo a o rdem ch_c ­
ga r, e lia não se r a ma1s oppo ':_tuna : . a operaçao 
que 0 commandante. de batalhao . qlllzera t_enta r, 
por iniciat iva prÇ>pn a, to rnar-se-a ter~ e~a na ou , 
fraCJssará por causa da falta de dcc1sao c de 
caracte r dum major ou dum tenente coronel. E· 
p recisar~en tc pa ra_ sul?primir. os numcros?s !n­
termedia rios da n a h1era rch1ca que o ar!llhc1 ro 
se põe em ligação com o in fa nte. E · neces ario 
que o artil heiro rcconhe_ça que nem ~cmpre clle 
pôde comprchende r o mtercssc tacuco do pe­
dido de apoio que o in fa nte lhe faz brusca­
mente. De seu P. O . mesmo, ellc não ,.ê sem­
pre aquillo que o infante ,.é; não ,.ê todos os 
ob taculos, todos os fl an4uearnentos que se re­
,·c!am durante a acção; não conhece o resul­
tado dos reconhecimentos da infanta ria. 
~ão se trata lambem de rõr a a rtilharia sob 

o cornm;mdo da infanta ria: o plano de emprego 
romporta out ros tiros além dos que a infan- . 
taria pede. E' sómente na previsão dos casos ' 
urgentes, para supprimir a d emora das t ransmis­
o;ôe~. que a a rtilha ria é pos ta a d isposição da 
infanta ria. 

Mas, dir-sc-á, é preciso que o commandante 
de hatalhão tenha conhecimentos dcsem·oh·idos 
~obre o emprego da a rtilharia pa ra que se 0 
:111tori<>e judiciosa mente a pedir cllc mesmo di­
rectamentc, tiros importantes? E' indispen;a,·eJ. 
S i a ~s!m não fô r e ~i o comm_a ~dante de g rupo 
não tl\·e r uma conha nça su ff1C1c nte no off icial 
..;upcrio r de infa nta ria a qt~em cl!e pr~sta apoio, 
obter- e-a apenas um renduncnto med1ocrc e se 
fra GISSIHa mui tas vezes. Estamos novamente til­
ante do inte resse que ha para uma infan ta ria 
e m ~ ri apoiada por uma artilha ria que e lia 
conheç;1. 

Jufeli:~Jncnlt- esta condição nem emprc se 
a ch;.s rcal isada; o rapei <.l os ngentes de liga­
ç.io to rna-se então muito mais d iffícil. 

o officinl superio r d a a rtilha ria que os envia 
dt\ e conhecei-os pa rticula rme nt e bem c ter nelles 
j!ra nd e con fia n ç~, pois d cver:í 101~\·ar-sc nos mes­
mo o; para aprccl3 1: o n 1lo r. das mfo~m açõcs que 
1notin1rarn o pcd1do do firo c o mtercssc do 
ultimo. Collocados ~t e modo perman.ente juncto 
do chelc de infantana que re~ebe _as mlo rmações, 
conhecendo como ~lle a. Sl!uaçao, os _agentes 
tle ligação 4 uc sao a rhlhe1ros, podcrao util­
mente da r seu parecer a seu cornm.:_tndant~ d~ 
g-rupo ou de aggrup;u11ento; es te _nao hes1ta~a 
l::m consul ta i-os e, por _cor~sequen c1 a, «ell_e ~ao 
rm·iará e m ligação o p ru11e1r0» - devere i d1zer 
0 ul timo que apparecer. 

A sim surge a necessidade dum «official agente 
d e. ~igaçlio permanente~ junto do chefe <.! e i ~ ­
fa nta r ia que o grupo ou agrupamento de arti ­
lha ria apoia . 

Nós exa mina remos mais adiante, em detalhe, 
as d iffi culdad es que este agente d e ligação deve 
\·e nce r pa ra conseguir resultados. 

Destacado juncto d e um o ff icia l supe rio r tle 
in fa nta ria , frequentcmcu k po r muitos dias, d le 
encontra dois obs taculos impo rta ntes pa ra o com­
pleto descm·olvime nto de sua missão : 

Po r um lado, elle Mio est:í em dia com todas 
a s modificações que appa rccem no plano de ac­
ção da a r tilha ria qu e ellc representa. Elle não 
pôde, pois, da r á infa nta r ia todo o a poio pos­
s ível. 

Não de,·c acontecer, como eu o p resenciei, 
que um offi cia l d e ligação. rend ido na sua 
mi ssão, não enco ntre seu grupo no sit io em 
que o dei xou sem te r s id o avisado da mu­
dança de posição. 

P or outra pa rte, e m cer tos casos, have ria en­
dcntcmcn tc vantagem em poder elle mesmo ex­
plo ra r as in fo rmações que rc~olh e. Quantas vezes 
officiacs d e ligação têm las~un a<.lo não dispo rem 
de uma uuica p eça pa ra ahrar so bre o bjectivos 
que ellcs e ra m os '" micos a rtilheiros» a ver ! 

Q ua ntos sargentos nã? têm .oll\"ido d izer, da 
pa rte de o ffi ciacs de m fa nta n a, q ue, se não 
es ta ,·am em cond ições de fazer togo, de viam 
te r s ido substitu ídos po r o ff iciacs ! 

O sargen to caraz de d a r a s~u commanda nte 
de g rupo uma in formação p rec1sa não satis faz 
na ma io ria dos casos ; h a trequc n tcmen te necessi­
dade ~l e "":' official. Po rque é prc~iso d is ting_uir 
um h ro d1sparado ~em o bsen·açao, a ped1do 
da infa ntaria, d e um tiro commanclado á ,·ista: 
ha um abysmo e nt re ellcs. 

Não é d emasiado in s is tir que na a rtilharia 
de c;unpa nha «O ti ro não ~bsc rvado deve ser 
conside ra<.l o como um expedien te)>. 

O ra, não se póde contar de um modo regular 
com o o fficia l d e ligação para comma nda r esses 
ti ros d s tos elo P . O. de in fanta r ia: clle nem 
semp n · est<i em con<.l ições de f a zel-o: sua missão 
de agente de ligação pód e _não lhe de ixa r tempo 
disJ,OI: ivel pa ra isso. Essa In fo rmação do o ffi cial 
de ligação deve entretanto ser explo rada por 
um a rtilhe iro que o hse1Te. 

E' prl'ciso, pois, que .• cama r atl as ' n :nha m vel-o, 
d'ellc se approx imem, <tsc ponhcm e m ligação 
com elle ''· O põem c111 din com as mod i ficaçõe~ 
occorridas e m seu g rupo ou no seguinte; em 
pa rticular, clles · pa rti rão ~í sua pr?<:_u ra <.l csdc 
que te nham occupad o uma nova pos1çao, quando 
clle se tenha ta lvez dcsloca<.l o tambcrn . Além 
tllsso, um dc n trc cllcs, e m regra o o ffi cia l orien­
tado r cs ten<.l c rá uma li nha d e regulação a part ir 
do p'. C. do g rupo, o u e ntão ntili sa râ as linhas 
d e ligação c se ma nte rá p_romrto _a a tira r ·ob re 
os objcctivos que lhe sepm ass1gna lados pela 
inf;m ta rht e a f<t7e r rcgulaçõt:s pa ra as hakrias 
tle seu g rupo. . . 

Aquelles que ' 'o ltam ao P . C. d o g rupo depo1s 
u c ter tr.mado coutacto com1 a infantaria (outros 
officiaes partido~ com o orientad o r, escla rece­
do res mandados d e volta por clle) info rmarão 
sobre a s ituação da in fan taria, S ll <~s posições, suas 
o rde ns ou iute nsücs, seus d cSCJOS. Ellcs te rão 
fe ito a «vis ita :í in fanta ria», anal?~a ~i vis ita 
das trinche iras na g ue rr il d e cstah1hsaçao. 

Es te a uxilio t razido ao o bsen·ado r avançado 
tinha s ido p rescripto na ediç;io de I :l de De­
zembro d e 1916 da ln .; trucçãCI sobre ligaç.'io para 



A DEFEZA NACfONAL I Er - -- --- -

t"ropas ~c _tod as as arma~. em que está tlcfinido considerado um dos mais excellent•.. a r,·-
pela pnmctra vez, ~lt.: modo preciso, o papel do ' '-
•lcles tacamcnto ~l c ltgação c de observação.•> m entosA de nutrição; de\·~ndo se r exempto 

Veremos mat s ad tantc w mo cvoluio a cou- de o dor e ter um sabor adocicado· os 
cepção dc destacamen to de ligação, que não mais g rãos são a marellados, brancos ou 'ver­
comprchcndc os ohsen·ndo rcs enca rreg-ados de melhos. O peso d e 80 ki los de mt'lllo 
fazer as n·gulaçôes. ~) que contin ua inncg<~,· ..:l c que o meio mais corresponde á 100 litros; póde o mil h~ 
cfhcaz para o art ilhl' iro dar ao infante seu 1 ser alte rado pelos parasitas, taes como: 0 
apoio immedi;do .. it~ sta ttt<~nl'O, é n obsen·:~ção . go rg ulho,_o ca runch o e notadament e p e la 

quando o arlt lhctru pode ,-cr sem demora f t t d t ] 
aqutllo que lh e indica o infante l' atirar em erm en ~çao, oman o nes e u t imo ca ·o 
cima, a ligaç:\o est:í pcrieita. um chetro clesagradavel e a côr esve r-

Vamos ,·êr como cada 11111 pôde coucorrcr pa r:~ deada. 
esse resultndo. A )f f f 'd ' a ~ a pre en a e sempre a que po:-

sua ma ta r numero de folhas do que ta-

ApODtameO{OS so"rn a all'mnotaeao n bygl'eoe do,· los, po r ser de mais facil digestão. Esta IJ li li 11 I planta fornece 3 O/IJ de materias azotadas 

eataiiOS deStinadOS aOS trabalhOS de "raids", SaltOS I e 1-l o o de ma terias te rna rias. Se o feno apresenta como a limento, principias rcs-
1 ~ de ObStaCUIOS B eaea á rapOSa I pi ratarias, a a lfafa é mais rica em princi-

, pios p lasticos. . 
A bôa alfafa dc,·e possuir uma côr 

DA ALIMENTAÇÃO verde p ro nunciada , sabôr ligeiramente 
Os a limentos que constituem a base adocicado c ser a romatica. A do segundo 

f unda menta l d a nutri ção são · os scc:ruin- corte é menos nutritiva do · que a do pri-
tes: ave ia , milho, a lfafa, assuca r e algum meiro ~ as do terceiro c quarto cortes 
capim ve rd e, d e p refc rencia a g raminha, são muito menos nutritivas. Geralmente 
usada pe los cava llos d e corridas; d e,·cn- siio desig nadas as dos ultimas cortes, pela 
do correspo nde r a res pectiva quantidade vis h·c l diminuição das folhas c tambem 
ao peso, ao ta manho, á edad e e tambem pelas hastes que são meno res, mais fi-
ao estado phys ico d e cada anima l. nas e des providas d e flores; não con-

T a do e qua lquer a limento d eve ser con- vindo ser administrada como a limentaçào 
venientemente examinado antes da distri- aos cava llos. · 
buição, dando-se sempre p refe rencia ao Devemos obscn ·a r as seguintes cond i-
de primeira o rdem, afim de evita r con- ções relativamente ao regimen a limentar, 
sequentes gastrites c o utras mo lestias do para os ca\·a llos destinados aos trahalhos 
appa re lho digestivo. ' de esfo rços: 

A aveia negra é a ma is excitante c ap- ' , C<wallo d e quat ro a o ito annos, 1111,·lc 
pe tecida pe los ca\·a llos; entretanto, as va- a Im, 55 de a ltura, pesando de 300 a -!00 
riedades: branca. a ma re li a e roxa escura, k ilos·. - Ração dia ria: - 6 kilos d e mi­
sã.o . eguacs <Í prim e ira quanto ao seu va- , lho, -1 ki los de én ·cia, 5 kilos d e a lfafa e 
Jo r nutritivo. 3_ ki los de g raminha, esta, porém. ,·a-

A aveia. para se r bôa, deve ser sccca, n ada. de accôrdo com o a ppctite c estado 
excmpta· d e má u cheiro c possuir as cas- phystco do cavallo. T enho emprcc:rado 
cas dos g rãos b rilha ntes. Compõe-se dos estes dados em multiplas expcricnc~t$ e 
elementos chimicos seguintes: po r 100 ki- co lhido sempre o ptimos resultados. 
los - 89 ° o d e subs tancias seccas : 9,2 de E' sabido que os cavallos im petuosos 
proteína; 47,3 d e carbohydra tos; 20,6 de consom em ma io r energ ia do que os cHl-
azoto; 8,2 d e acid o phospho rico e 6,2 de mos. 
po tassa; para m e lho r se r assimill ada, de- O capim Ycrdc. d c, ·e se r dado ao ca-
verá ser, a lém de secca, triturada no mo- vallo juntamente com a a lfafa, porque a 
mento da d is tribuição aos cavallos. sua acção refrigerante é ligeiramente pur-

O milho é o mais rico em materias pro- gativa, por ter effeito sobre a mucosa itt-
teicas (lO Ofo ); hydrocarbo na tos (60 á 1 testina l c faci li tar a digestão. 
70 O/o ) ; ma te rias g ra xas (3 á 6 o/o); sendo O asstwJr. - As , ·antagens do assu-
o respectivo coefficiente d e digestibilidade car são conhecidas, pois, além de crear 
elevado, isto é, a ma ior parte dos princi- ~ma reserva de energia e possuir uma 
pios que po~s~c, são _faci lmente digeríveis mfluencia extraordinaria no trabalho do 
e absorvn·e•s. Theon camcnte é o mi1ho muscu los, cuja resistencia é augmentada , 
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facili ta a digestão e conco rre pa ra a di- A limpesa ge ra l será sem p re procedida 
g estibilida de dos outros alimentos, agindo pela manhã a ntes da ração d e m ilho ; de­
a inda como condimento na qua lida de nu- verá ser feita co m rascadeira, escora 
tritiva ·da ração; reunindo tambem effei- g rossa e fina e pa nno d e lã . E m seguida 
tos th erapeuticos evidentes sobre a tosse serão a pplicacl as d uchas fo rtes e massa­
e a respiração. E' conveniente se r admi- gens ma nual o u á escova g rossa . Ent re 
n ist ra do, 500 á 1000 g rammas por d ia. a s duchas e massag e ns d os membros, de-
em mistura com aveia ou milho. ve rã have r um inter \'allo ele dez mi nu-

0 sa l varia de 50 á 100 g ra mmas de tos pa ra cada uma . 
t rez em trez dia s . Pa ra se cons id era r o caYa llo bem lim-

A pla nta denomina da vulgarm ente ca- po, deverá ser obse rva da rcs trictamente 
pim de Angola, empregada como forra- a s_ prescripções cita das, ·as quaes não ele-
gem aos a nima es no Districto Federal, vem dura r m enos de -l O ú 60 minuto . 
Est~do.s de São Pa ulo, Ri o, e tc., possue Fina lmente, é de s umma impo rtancia a 
m u1t9 pouco elementos nu tritivos, pois hygiene do cavallo em g era l e pa rticula r-
cont.em approximadam entc 80 Ofo de ag ua ; m ente dos que sã o d estina dos o u estão 
motJyo pelo qual deveria tão sómente se r ' em preparo pa ra sa ltos, caça á raposa. 
empregada . no uso de camas pa ra ca- «ra ids», e tc. 
va llos depots de convenientemente secco. O s cascos deverã o tam bcm se r objectos 
. Apta. ~ Este precioso e indis pensave l de esme ro cuidado. E ' p reciso exa minal -

llq~.lldo, tao necessa ri o ao o rg anismo dos os pela ma nhã, a ntes e depo is d o traba lho. 
antmaes, deve ser puro e co rrente · tleven- E' aco nselha da a segu in te fo rmula de 
do se r fo rn ecido aos cavallos t~ cl as as poma da pa ra conse rvação elos cascos : 
veze da dist ribuição de forragem. 1 Cebo virgem 5000,0 

HYO IENE DO T RABA LHO Alca trão de Noruega 100,0 
O t b Ih Therebentina de Veneza . 80.0 

. ra a o dos a nimaes deve se r me-
thodtco e prog;ress ivamente a ug mentado. Br êu moído . 20,0 

Para_ os «ra1ds» de cincoenta kilome- Derreta-se o cêbo em yas ilham e lim po, 
tros, nao será necessa rio ide nti co percurso j unta ndo-se a os dem a is, deixando de pois 
quando e m treinamento sendo a penas esfri a r. U nta-se os cascos duas vezes por 
b~stante suffi ciente perc~ rre r-se no ma- sem a na . 
xtmo. qua renta kilomet ros ; convindo en- FERRAG E M 
tr_etanto, um percurso dia rio de 1 O á 20 
kJiometros, com inte rva llos de 24 horas As ferraduras pa ra os cava ll os da sa l-
d d to is, «ra ids», caça á raposa , etc., deyem 

c ~scanço, .uma vez por semana, pa ra se r especia lmen te co nfecciona das. 
o an tma l ; po ts, segun do affirma o emi-
nente physiolog ista Cheauveau, - um m us- 1 N a o pin iã o do professo r P cuch, são 

1 t b Ih cond ições g e raes pa ra obter-se uma bôa 
cu o em ra ~ o, _consome trez ou qua-

1 
fe rra du ra: 

tro vezes mats ox tgeneo do que em es­
tado ele repouso. Apoz o dcsca nço póde­
sc executa r um percurso muito mais 
longo. 

Será necessa rio c a liás incli spensavel 
para economia de esfo rços, o em prego de 
duchas moles (fracas) ou compressas 
d ' agua fria em todos os membros loco­
moto res, afim ele descongestiona r o a ni ­
mal. Em seguida se rá feita a Jim pesa, com 
agua f ria, das regiões deli cadas : bocca, 
o lhos, na rinas, cha nf ro, nuca, et c. ; tendo 
o es pecial cuidado em não reco lher 0 
animal ao box sem que esteja ultimada 
esta imprescindivel prescripção hygicnica 
e sem estar o animal completamente lim­
po, com escova grossa e f riccionado todo 
o corpo e a lisa do o pello com escova 
fina e panno de lã . 

1.o - Protege r os cascos contra os 
estragos , sem entretanto dete rio ra i-os. 

2.0 - D ividi r ig ua lmente o peso do 
co rpo sobre o pé, de m odo a não prejudi­
ca r os a prumos, t endo-se em conta que 
o aprumo do pé co rres pond e ao do 
m em bro. 

3.o - Da r a so lid ez d o apoio a couvc­
nientc ela sti cidad e do pé pa ra pousar a 
ra nilha . 

4.0 - Uma bôa fe rradura eleve se r clu ­
rave l c economica. O peso não deverá 
excede r de 400 g ram m as cada uma . 

H EMORRiiAO IA NASAL (EPJSTAXIS) 
Este ma l, na ma ior parte occasionado 

pela acção do calo r prolongado e exces­
sivo, previne-se com ag ua fri a, dcrra-
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macia lentamente sobre a cabeça, molhan­
do-a de vez em qua ndo dura nte o treino· 
é tamb~m aco nselhada esta preca ução; 
pa ra ev1ta r casos de inso lação. 

Durante o pe rcurso, sempre que o ca­
va lleiro encont ra r na passagem, agua co r­
rente, de,·e rá de ixar o anima l com os 
casc<?s mergul~ados . a lg uns minutos, pois, 
prevme- e ass1m os casos de fourbure. 

Está constatado que o uso do bica r­
bonato de s od io, em doses modera das, é 
excell c nte prcYenti,·o dos casos de inso­
lação, porque a sua acção diuretica fa­
vor~ce ~ sueco gast~· ico c concorre pa ra 
desmtoxicar o orgam smo. 

Os . ymptomas m a is communs de in­
solação, são os seguintes : elevação brusca 
da tempe rat ura, a nelar t ropego mais 
a.ccentuado nos m embros poster io res, \·er­
hgens, e tc. Logo que o cava ll eiro o bse r­
va r estes sym ptumas, dc,·e rá reco rre r á 
inje~çã~ de olcu campho rado, ampo ulas 
de ::lÜ c··, podcnd'> emprega r até trcz des­
tas, agtia ge lada sobre a ca beca, friccio­
nando-s~ em sc~·uida todo o· co rpo, de ixa n­
do depois o a i~Ima l em completo repouso, 
em lugar a reJa do e s ombrio. 

BANHO DE SOL 

Des ig~amos gera lmente banho de sol, 
o passe io lento do cavallo desencilhado 
ob a acção solar, po r espaço mais ou 

me nos de Yint c m inutos. 

1.0 T t.'ll . Alfredo Ferreira 
Vete rina rio. 
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O tiro de metralhadora · m 

I. Papel do fogo no combate moderno 
l - CONSJDERAÇOES O ERA E -. 

Ma is um a vez a g uerra dem o nstro u que, 
em ultima a na lyse, a victoria pertence ao. 
adve rsa rio mais duro, ma is tenaz, ao que 
mantem a té o f inal o mo ra l mais ele,·ado. 

Demo nstrou ig ua lmente que esta von­
ta de de \·encer, indispensavel ao cxito, 
não a lcança ria, entreta nto, a victoria. ·em 
se a poia r num maferi a l em tan ta ma­
neira av ul tado e pe rfe ito quan to o per­
mitira a mobilisação tota l dos recu rso­
do paiz. 

Ta l fo i mesmo s ua importancia que, no 
d ecurso da campa nha. cada be ll igera nte 
fo rcejara po r constantemente ga rantir-se 
as vantagens de ttm materia l superior ao 
do ad,·ersario . 

Oahi a espera, após cada bata lha. a 
lo ncra espe ra du ra nte a qua l - á reta.­
gua~da dos exercitas que e apalp~\·~m 
e de continuo melhoravam suas posiçoe · 
- toda a nação, num aYido labo r, crea\:a 
ou retocava o mate ria l com que scna 
tentado um uovo esforço. 

1 ·unca. de facto. o deco rrer de uma 
o·uerra se assio·na lá ra po r tão espantoso 
desem·ol dmcnt~ da armas já conhecidas, 
nem po r tão ' cOIIs ~deravcl sob re\·ir de 
meios apenas suspeitados. 

Resultou conseo·u intementc, que o · pro­
cessos de 'comba~, modifica\·eis em Yir­
tude dos prog ressos do armament~?· furam 
sujeitos a uma constante evoluçao. 

Mas cum pre acccutuar que se os mc­
thodos tadicos variaram sem ccs · ar. a 

(1). Na elaboração deste pequeno. trabalho, ~x­
posto, em lições, na 3.3 ~ompa~1hta de ~~c~ra­
lhadoras, não aspiro as hdalglllaS da ongllla­
lidadc. Nl·nt ha mesmo quem possa, no Bra~•l, 
!rater a publ ico crcaçõcs rrimordiaes em 1111· 

tt.! ria de tcd1nica milita r. 
Não digo, pois, nada de meu; digo tudo de 

11 til. . 
Por isso mesmo respeitado o meu _cnrerro 

pessoal na coordcJ{açiio do ass':lmpto, nao I• c 
o mais Je\·e cscrupulo em serv•r-me do~ apon­
tamentos que tome• no curso de Sables d Olonne 
c, quando não basta ram, por obscuros ou re"u: 
miclos r 1u recorrer aos autores e regulamentos 
francczes, dos qnaes, mais ele uma \'ez, tras­
ladei passapcns 111/eiras para o contexto da expo-

sição. · h 
Esta d eclaração leal, com q~te resalvo # 111111 a 

honestidade li tcra ria, serve amda para homena­
gea r publicamente os meus saudosos instructores 
do C. P. S. r., que ao bom sab.er alliam, com 
elegante simplicidade, o cava\heimmo e-;emplar. 
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missão da infanta ria ficou sempre a mes­
ma: conquistar o ten e no e conscn ·a/-o . 

2 - PREPON DERANC IA 0 0 FOGO. 

- A infantari a ent rou na guerra de 1914 
.a rmada com o velho fuzil de repetição. 

• E bem que se contassem, como elementos 
activos das suas fo rmações, a lg umas pou­
cas unidades de metra lhadoras, o seu fogo 
no rma l era o tiro collectivo das a rmas in­
dividuaes . 

Era. po r outras pa lavras, o fog-o de um 
conjuncto de fuzis, que atiravam com a 
mesma alça, pa ra o mesmo objecti\·o, sob 
a acção directa de um mesmo chefe. 

O pelotão era a unida de de fogo. 
O rendimento apreciave l dessa unidade, 

.com esse tiro, implicava ·na linha densa 
de fuzis, na constituição da qual entrava 
um numero considerave l de a tirado res. 

Para atira r, a infanta ria, como reg ra, 
compromettia mais ou menos o esca lona­
mento em profundidade, adelgaçando-se 
em longas linhas que, além de muito vul­
neraveis, não eram ma nejavcis nem faceis 
d<: commandar. 

Dahi formações que entorpeciam a 
.combinação do movimento e do fogo - c 
tambem um fogo quasi im possível de re­
g ular e conduzir. 

A metra lhado ra , ma l conhecida dos 
quadros e da tropa, era, por bem dizer 
um accesso.rio ; e ninguem presuppunh~ 
que o seu hro pudesse modificar sensivel­
m ente os processos tacticos da infanta ria. 

Em resumo, na execução do fogo, pre­
p onderava, em 1914, na infanta ri a, o fa­
ctor humano. 

Mas, a pa rtir dos primeiros recontros 
o papel da arma automatica, acceito n~ 
começo, como secundaria , pela maioria 
<ias ·opiniões, assumira cada vez mais im­
portancia com a dilação da guerra. 

Póde-se mesmo acompa nha r esse desen­
volvimento, parcellando-o em períodos 
cla ramente distinctos, balisados com o tes­
temunho de a lg uns exemplos bem esco lh­
lhidos. 

Do inicio das operações ao final de 
1914, os reg imentos francezes dispunham 
-apenas de tres e, não ra ro, de duas se­
cções de metra lhado ras, sendo, ~m qua.si 
todos os exercites, por de mats vaCJ I­
Ja nte a sua applicação tactica. 

Relata o Tenente Coronel Tonnet que 
em 20 de Agosto , a O. de Sarrebourg , um 
l)ata lhão do 1 O. o R. I. se bateu com os 

a llcmães pa ra facu lta r. ~:m Zitte rsdo rf, a 
retira da de dous r egimentos amigos; e 
não recebera , dura nte sete ho ras a fio 
de combate, o meno r amparo das me­
tra lhadoras reg im entaes, nessa occasiào 
destacadas, com o ut ro ba ta lhão, pa ra 
a po io da a rtilha ri a . 

Mais tarde, na primave ra de 1915, os 
a llemães cream o fla nqueamcnto pelo tra­
çado, precedendo as suas linhas com ara­
mes fa rpados, onde vão quebra r-se, de 
Abril á Maio desse a nno, no bosque de 
Ailly e na fl o resta el e Apremont, os ata­
ques parciaes do 8.o Corpo, ata lhados 
pelo f ogo das m et ra lhado ras dispostas 
nas sa liencias do s redentes a llcmães. 

Ainda em Setembro de 19 15, máo g rado 
os recursos considcraveis de a rtilharia e 
munição, c a despeito dos episodiÓs bri­
lhantes da Cha mpa nha, onde a rrebatam 
ao inimig:O a p rimeira posição, compri­
mindo-o até Tahurc - os francezes têm 
de estacar, ce ifados pe!as metra lhado ras 
que fl anqueiam o t raçaClo das linhas ini­
migas. 

Em 1916, com a destruição pe la arti ­
lharia , regulada po r aviões, das o rgani­
sações em contra-escarpa , as metra lhado­
ras abando nam as trincheiras pa ra im­
planta rem-se nos buracos de obuzes, tro­
cando-se pela noção, bem ma is fecunda, 
de fl anqueamcnto do te rreno, a noção an­
terio r de f la nqueamcnto po r via do tra­
çado. E regista-s e, entre va ries outros, 
o caso de uma secção de metra lhad oras 
francezas, situada numa excava~o de 
o buz c longe de qualquer o rganisação 
defensiva, deter, a 1.0 de Agosto, no bos­
que de Va ux-Chapitre, um poderoso a ta­
que teutonico. 

E' , comtudo. pa ra nota r que, nessa 
época, cada metra lhado ra conserva sua 
missão bem definida, naturalmente esca­
lonada pelas exigencias do fl anquea­
mento , mas sem ideia de concurso systc­
matico de fogo. 

Vem o fina l de 19 16. Ei o majo r Bru­
tine l, do Exercito lng lez, quebra ndo o 
preco nceito de que a metra lhado ra só se 
p restava ao tiro t enso - ás pequenas 
c ás médias dista ncia s - inaugura o fogo 
de longo a lcance (tiro indirecto), con­
jugando os seus feixes ellipticos nos vas­
tos g rupamentos com que se obtêm as 
barragens f rontaes, as ba rragens late racs 
e as barragens oblíquas. E' tambem quan-

' do se confirma de vez o principio do es-
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calonamento em profundidade, 1observan­
do-se ainda que todas as metralhadoras 
situadas a menos de 800 metros da arti­
lharia de trinchei ra inimiga são, com bem 
raras exccpções, metralha do ras destruídas 
no momento do ataque. 

ComprO\·am-no os episodios de 20 de 
Agosto, em V<:rdun; de 28 de O utubro, 
em Malmaison, nos quaes todas as me­
tralhadoras allemãs das primeiras posi­
ções fo ram totalmente destruídas pela ar­
tilharia de trincheira franceza que ne­
nhuma cle llas abriu fogo no momento do 
ataque. 

Assim, ao rendim<.:nto incerto do tiro 
collectivo de um g rupo de homens, su­
pcrpoz-se, crescente, a pujança da arma 
automatica que, em 191 8, imperava sem 
contestação nos campos de bata lha, onde 
se ·fixára a victo ri a. 

Machina sem nervos, montada num re­
paro estavel, solidamente acolchctada ao 
soJo, a metra lhado ra superou de prompto 
o fuzil no augmcnto de veloc1dade c 
accrescimo de precisão. Eliminou quasi 
inteiramente o influxo dissolvente da ex­
citação do atirador sobre a justeza do 
tiro. Reduziu , por via do funccionamento 
mechanico, a dis persão do seu feixe ma­
cisso a zonas diminutas c esguias. E de 
tal sorte exaggero u, com a viva caden­
cia dos disparos, a prcponderancia do 
fogo nos combates do presente, 9ue uma 
unica «Ho tchkiss», com dous mucos ser­
ventes, poderá, em poucos minutos, em­
pecer o avanço ou mesmo aniquilar as 
mais impo rtantes unidades. 

Não é mais apenas qualquer ataque 
em forma ção densa que o poder do a r­
mamento actual invalida em -terreno des­
coberto; mas qualquer progressão, ainda 
nas fo rmações mais tenues, se o terreno 
puder ser efficazmente batido . 

A poteucia do fogo de infantaria 
cresceu tanto que nenhum terreno, em­
bo ra despido de defensores, poderá ser 
atravessado, sem grandes perdas, em­
quanto subs istirem g rup.os de combate 
usando as suas a rmas e dispostos a defen­
der-se com energ ia. Para que o -movi­
mento seja ahi possível é preciso manter 
os defensores por de sob fogos de dis­
truição ou neutra lisação de um tal poder, 
que · permittam á infantaria do ataque 
acercar-se delles antes que possam utili­
sar com efficacia o armamento. 

Fala-se dos fogos de artilharia do- fo­
gos da infantaria, dos seus eng~nhos de 
acompanhamento, ou dos seus carros blin­
dad~s - meios. po r via de cujo emprego, 
parcial ou conJuncto, se buscará, numa 
dosagem a ~esolver em cada caso parti­
cular, destruir ou neutralisa r o inimigo. 

Nenhuma tropa se moverá ás vistas do 
adve rsario, emquanto este se manti,·er na 
posse do seu fog o. Progressões fraca­
mente apoiadas e, com bem mais razão, 
sem o apoio da artilharia, não se ten­
tariam senão contra um inimigo em co n­
dições de inferioridade, moral ou numc­
rica , muito claras; e teriam de effectua r­
se por grupos ou fracções de forças, va­
riaveis consoante o caso, que procedes­
sem par infiltração, .utilisando, no ma­
ximo, os caminhos favoraveis e reduzin­
do successivamente as ilhetas de resi -
tencia. 

3 - COMO OBTER A PREPONDE­
RANCIA DO FOGO. - As armas de tiro 
automatico - metralhadoras pesadas, me­
tralhadoras leves e fuzis metralhadores 
- dada a suá funcção mecanica, acar­
retaram um enorme consumo de munição. 
De sorte que, como primeira condicional 
pa ra a preponderancia do fogo, surgiram 
a questão, mais que todas importante. 
do remuniciamento em combate. 

Além disso, por machinal que pareça a 
execução do tiro, o fogo da arma auto­
matica, especia lmente da metralhadora pe­
sada, não exclue a possibilidade de uma 
co nducta minuciosa, devendo a 'Cada 
instante fi car na mão do chefe que o 
commanda. 

O ra, para o exe rcJcJo desse commando. 
a companhia perdeu ·sua unifonnidade ; 
e, continuando, como era, a unidade nor­
ma l por excellencia, não mais se mede, 
ou vale, pe los fuzis, senão pelas armas 
automaticas, ao redo r das quaes se g rupa 
o effectivo necessa rio para sen·il-a, mu­
nicia i-a, des locai-a e protegei-a. 

Proporcionando, bem mais economica­
mente que o fuzil , um tiro ao mesmo 
tempo mais rapido, mais justo e mais 
maneiro, clla permitte desenvolve r maior 
po tencia de fogo, ~mmobilisando e ex­
pondo menos homens. Dahi o nascimento 
do grupo de combate, cellula elementar 
da infantaria, onde a cada soldado im­
pende .um dever especial a cumprir, sob 
o commando immediato e directo de um 
chefe. Esses g rupos, associam-nos .os pe-
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lo tõe , que vão facultar ao f~o, assim • 
na offensiva como na defens1va, o ma­
ximo de intensidade. 

A entrada em se rviço da arma Je,·c 
não desmereceu, entretanto, o papel da 
m etralhadora, cujo fogo brutal póde, em 
poucos instantes, annullar, no combate, 
por seus tremendos effeitos, ~o~o o va­
lo r das relações, outr'ora admJttJdas, nos 
cffectivos do ataque e da defesa. 

A prepondera ncia do fogo está mes-
. mo em funcção estreita da metral hadora , 

pesada. Bem que o fu zileiro do g rupo de 
combate possa quasi sempre proporcionar 
- bem a proposito, bem subHaneo e po r 
toda a banda - o fogo exig ido pelas cir­
cumstancias imprev istas,. fo rtuitas e ,·a­
riadas do combate, nem por isso escapa 
á emoções nascentes do vivo contado 
com o inimigo, que se repercutem, de 
prompto, no rendimento da sua arma. 
E'-lhe, pois, não raro, impossi,·el, pôr bem 
de manifesto todas as crrancles qualida­
des do fuzi l automatico,""senclo, com fre­
quencia, incapaz de submetter ao seu fogo 
quaesquer outros objectiv.os a lém do que 

·<:l irectamcntc o ameaçam. 

A metralhadora, ao contrario, á parte 
a lg umas precauções faceis de tomar, fun­
.cciona como uma ve rdadeira machina, em 
cujo rendimento só muito de leve influirão 
a s commoções da lucta. 

Assim - emquanto se operava g radua l­
men~e a ev?lução da a ntiga companhia 
de mfantana para a sua composição 
actua~ - não ma ravilha que se impuzesse, 
.de par. com as modificações o rganicas 
correlatJYas, o augmento incessante das 
metralhadoras, a peza r de sua menor mo­
bilidade e do maio r pessoa l reclamado 
para o seu serviço. 

Em resumo - as duas armas, por 
egual fecu ndas, completam-se com van­
iagem, sendo indis pensave l o seu con­
sorci o ás exigencias multiplas e crescen­
tes do fogo de infantaria no campo de ba­
talha. E a pl'epondera ncia desse fogo re­
sulta precisamente do seu concurso, to­
cando ao fuzil metralhador, ou á metra­
lhadora leve as missões que exigem ra­
pidez de execução e mobilidade, c á me­
i ralhadora pesada as que reclamam po­
t encia, alcance e precisão. 

Cap. DaLtro filho. 

- - --·-

Reconhecimentos de Artilharia 
Estudo do Capitu lo li do R . E. A., 11 Parte 

(Continuação) 

Reconhecimento dos C ondes. de Regi­
mento ou de A urupam ento - A Ordem 
de Operações ; u as dive rsa s intrucções 
emittidas pe lo Comt. da A. O. ou pelo 
Comt. da A. E. es tabe lecem para cada 
Ag rupa mento: 

a) a s ituação ge ra l ; 
b) as info rma ções sobr.c o Jnumgo; 
c) a missão ela lnfa nta n a; 
d) as m issões do Agrupame~lto; 
e) as condições d e seu _engaJamento; 
f} os itinera r ios a scg111r ; 
g) as ligações a esta belecer; , 
h) a s ituaçã :-> do r . C. do Comt. da 

A. O. (ou da A. E.) c dos P. C dos 
Com ts. ele Infa ntaria ; etc. 

P or taes instrucções, á cada Ag rupa­
m ento é indicada uma região de destino, 
na qua l o reconhecimento cl eve 1:á escolh~r 
os pontos convenie ntes para Install açao 
dos Grupos , permittindo-Ihes a execução 
da missão na s m e lhores condições, em 
obedicucia ús condições d e e ngaja mento 
impos tas pelo Com t. da /\ . 

O reconhecimento d o Comt. de Ag rupa­
mento, po is, consisti rú na procura sobre 
0 terre no el e dados capazes de g uiar c 
completar o estudo necessa r io para o sa­
tisfacto rio emprego dos G rupos. Além 
disso, ainda cons istirá na escolha dos 
m eios indispe nsaveis não só á fi scalisa­
ção do modo de a g ir de cada G rupo, 
como tambcm á vig ilancia da zona de 
acção do Ag rupa m ento. 

O exercício da vig il a n cia da zona d e 
acção c o com puto ela cfficacia o u inter­
venção dos G rupos, sendo perma-nente , 
couduzem a lg umas vezes, no d ecorre r do 
combate, a m odificações nas missões já 
elistribuidas, pois, pe rmittirão ava lia r as 
necessidades da Infantaria no interior do 
sector, o que que r dize r, o reconheci­
m ento proseguirú sempre. Para serem 
exe rcidos com segura nça cumpre o rgani­
sar e esta be lecer o rg ãos d e commando, de 
o bservação c m eios d e ligação não só 
com as unidades supe riores como tam­
bem oom as .de Infantaria que o Agru­
pamento deva apo iar ou deva manter re­
lações durante o combate. 

-----~ - - --- - - -
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O reconhec ime nto terá po r fim, habili­
tar o Com t. de Agrupamento a saber que 
em ta l reg ião ta l Grupo poderá executa r 
tal parte da missão confiada ao Agru­
pamento, desde 4ue o referido Grupo 
la nce mão de taes meios postos á sua 
<lisposiçe:1o o u que lhe sã o indicados, co­
m o sejam: rl'a li sar taes condições de 
marcha, de d l·se JJ\" OlYimento, dispôr de 
taes recursos em munic3.o, ,·isibil idade, 
l iga ção c protccção. · 

Nesta unidade de A ., o. reconhecimento 
se rá conduzido d e modo a de.te rminar: 

a ) as pos ições pa ra os Ci rupos (ou re­
g iões o nde dcYa m ser encontradas); 

b) as zouas de acçã o dos G rupos, ou 
quacs os o bjcctiYos de cada um (mi.sões 
respectivas); 

c) os principacs itine ra rios de acccsso 
para cada um ; 

d) os o bsc rvatuhos e o P. C. do Ag ru-
p amento; · 

e) as regiões onde dcYam se r procura­
dos os obsen ·atorios dos G ru pos (luga res 
a pproxima dos) e, em linhas g·c racs, a rêde 
de obse rvação te rrestre a estabelece r no 
inte rior do Ag ru pa mento; 

i) as regiões onde deYcrão se r cncon­
i ra das posições pa ra as C. I. m. ; 

f!) o plano el as ligações tc lephonicas 
e o estabelecimento das tra nsmissões em 
gera l ; 

li ) a o rganisação do reabastecim ento 
(itinerarios di s po níveis) ; etc. 

O Comt. do Agrupam ento logo que re­
cebe el o Comt. da A. ·as primeiras inst ru­
<:ções c info rma ções sobre as condiçi::Jes 
d e engajame nto de s ua unidade, inicia o 
reconhec imento la nçando mão da ca rta 
ou pla no director da região. Na carta c l~c 
verifica a situação elas regiões proYaVCJS 
de loca li acão dos G rupos, de accôrdo ' 
com as mi;sõcs que a cada um deverão 
ser distribu ídas, c, com o fim de não re­
t a rda r a entrada em acção destes, o J:­
d enará seu immediato movimento po r ih­
nerarios ele app roximaç<1o, se uccessa ri o 
reconh ecidos, em direcção a essas reg iões. 
Os itincrarios pode rão s er differcntes ou 
commu us aos Grupos a té dete rm inado 
p0nto. · 

O estudo d:.t carta e iufOrnlél ções Iocacs 
são sufficicntes tam bem pa r a o rdeua r a 
partida dos officiacs particularmente in­
cumbidos de reconhecimentos 1especiaes. 

Dadas as o rd ens para assegurar a con­
t inuação da m a r cha, fará proseg uir o re-

conhecimento sobre o terreno, podendo 
ser acompanhado por um ou todos os 
Comtes. de Grupo, se adiar conveniente. 
Em certos casos ha muita vantao·em em 

• b 

a_ss m1 p ro.cede r, como quando fôr pre-
CISO abreviar a entrada em acção. A sim­
ples conducção do G rupo de um ponto a 
outro jáma is exig irá a presença de seu 
Comt. junto á columna . Noutros casos, os 
Comtes de G rupo dcYerão se r chamados 
com opportunidade ' (reunidos a uma certa 
hora em ta l local) · para receberem as iu­
s trucções re lativas ao emprego de seus 
G rupos, ou deve rão, cada um, agua rda r 
em pontos di ffe1:entcs (regiões de desti­
no) taes i nstrucções. 

O cYe rão ser previstos pontos ou li­
nhas que não deYem se r 'tt ltrapassados 
pe los Grupos em marcha; ahi, se fôr pre­
ciso aauardarão a finalisação do rcco-

' b n hecim ento. · 
Na maioria dos casos ass im que o re­

conhecimento fo rnece r o's dados indispen­
saYeis (exame dos objecti\·os, as posições 
dos G rupos, os itinera rios de accesso c u 
local do P. C. do Ag rupamento) que pcr­
mi ttam concluir: 

- como repartir pelos Grupos a mi são 
do Aa rupa mento ; c 

- t.:"'uacs as condições de engajamento 
dos G rupos; , . 

o ConH. de Ag rupamento poder.a dis­
tribuir aos Comtes. de Grupo as mstru­
cções necessa rias para_ a entrada e!ll 
acção o que provocara uma econOI_!l Ja 
de te~po, porém, que não dispensa ra o 
estabe lecimento de uma O rdem de Opc­
racõe do AoTupamento, enviada poste­
riÔrmentc a e~tes Comtcs. e ao Comt. da 
A. a tit ulo de pa rticipação (modo porque 
fo i a execução iniciada) . 

Pa ra executar o reconhecimento, o 
Comt~ do Agrupamento dispõe ~e mate­
ri a l proprio e de pessoal espec1almente 
instruido fornecido pelo Estado Men?r do 
Regimento e pelos G rupos que conshtuem 
o Agrupamento. 

O pessoal que o acompanha duran~e o 
reconhecimento consta, ge ra lmente, de · 

n J officiaes em serviço no Estado Maior 
do Agrupamento: o official. ~djuncto, o 
officia l telephonista, o offlCJal .de an­
t e nua e outros quaesquer que seJam re­
qui sitados no interior da unidade; 

b) um o u ;mais Comtcs . de Grupo (even­
tualmente); 
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c) pa rte do pessoa l de ligação que mar­
cha com as viaturas de mat~ ria l : os or­
denanças, a lguns agen~es de tra nsmissão 
e te lepho nistas-s ig naleiros, que tr~nspor­
tam os instrumentos de reconhecunento 
indicados; 

d) pessoal com_mis~ionado pelos G~u ­
pos : agentes de hg açao dos G rupos (m­
feriores) e, s i preciso, os esclarecedores 
necessarios (se rviço de balisamento, agen­
tes de transm issão, etc.). 

----· ~- -

a o rganisação do P. C. c do obser- • 
,·atorio de com mando; 

- o estabe lecimento das ligações telc-
pho nicas e o utras ; . _ 

- a partida dos age 1~tes _de hgaçao e 
dos destacamentos de !Jg açao (eventua l­
mente) necessa rios, d epois de lhes ele­
talhar minuciosa mente sua conducta e 
missão; e 

- a ins tallação do posto de T. S. F. 
em lugar que deve desig:nar. . _ 

O material de reconhecimento ma rcha 
sobre a viatura te lephonica do Agrupa­
mento, de onde só são retirados, pa ra se­
rem utilisados sobre o te rreno, os instru­
mentos cuja necessidade é prev is~a pelo 
Comte. do Ag rupamento. 

Em Yirtude .destas ultimas mstrucçoe· 
e depo is que chegam as v_iaturas de ma­
terial, têm lugar os segumtes traba lhos 
complementares : 

1 
a) O official adjuncto reconhece c or-

ganisa o P. C ., rea lisa o~ trabalhos topo­
g ra phic-os no observat~n o do Comte. do 
Agrupame nto e determtna exactamente as 

Embora seja reduzido o numero de ho- , 
mens que e<>nstituem o seu sequito, este 
Comte. terá o cuidado de escalonar o 
pessoal que o acompa nha de modo que 
só se approximarão das posições a per­
correr o~ homens com os appa relhos in ­
dispensaveis em cada caso. 

P~ra exercer o commando e a· vigi­
Ia ncia da zona de acção o Comt. leio Ag ru­
pamento dispõe de mate rial de ligação, 
topographico c de observação, tra nspor­
tado sobre as viatu ras de T. S. F. e tele­
phonica, e cujas guarnições são forma ­
das pelo pessoal de ligação do Ag rupa­
mento (infe rio res enca rregados de ma ­
terial, telephonistas, telegrarlhista s de 
T. S. F., ordenanças, etc.) . 

Nas marchas de approximação deve se r 
previsto o momento em que estas viaturas 
devam avançar pa ra a testa da columna. 
Chegado o momento d~ pa rtir em reco­
nhecimento, o Comte. de Ag rupamento 
(embora não esteja. proximo ás viaturas) 
descrimina rá qual o pessoal e instrumen­
tos que devem acompanha i-o. Do res­
tante pessoa l, material e respectivas via­
turas elle só terá necessidade após o re­
conhecimento. Portanto, ordens serão da­
das para que estas viaturas estejam em 
tal Jogar a ta l hora ou para que sigam 
o Comte. em reconhecimento a tal dis­
tancia até dete rminado ponto. 

Obtidos os dados procurados durante 
0 reconhecimento, distr_ibuid~s aos Gru­
pos as instrucções re iati~a.s a sua entra­
da em acção c tendo part1c1pado ao Cornt. 
da A. as disposições tomadas, _o Comt. do 
Agrupamento ordeua, a s~gUJr: · 

- a approximação das viaturas telepho­
nica e de T. S. F. para o seu P . C. ; 

coordenadas dos po ntos da rêde de obser­
,·ação (inclusive ins tallação de postos de 
espreita de foguetes o u d e emergen­
cia, etc.). 

b) O officia l telepho nista_ insta li~ os 
postos te lephonicos necessan~s (no mte­

, rio r do P. C., no observato n o de com­
mando, etc.), reconhece e faz co llocar as 
linhas tio-ando o P. C. ao da Infa ntaria 

1 (se fô r ~ caso), ao da Artilha ri~ (esca­
lão superio r). com o obse rv!to n o, com 
o posto de T. S. F., etc.; nao esquece r 
que, para a A. ele apoio dir~~to, a _lnfa_n­
taria tem o dever d e, por 1tme ra n o d•f­
ferente, dobrar a ligação telephonica. 

c) O offi cia l de a ntenna installa a all­
t enna e o posto <Ie T . S . _F. (recept_or­
emissor) nos lugares conveme1~tes das Im­
mediações do P . C. e o rgam sa os ser­
viços de ide ntificação c s ig na lisação por 
pa ineis. 

Estes officiaes terão sempre em vista 
os t ra ba lhos d e pro tecção e de d isfarce 
com" ·que deve111' cercar os o rgãos qtte 

. insta ll am e dirigem'. 
Durante o reconhecimento o Comt. do 

Agrupamento procu~ará, !? mais ced? pos­
sível, conhece r a s ituaçao das umdades 
já empenhadas (se ~ouver), entran~? em 
relações com as umdades de A. v1zmhas 
e m a is especialmente, com o Comt. da A. 
(la G . U. e com o C-omt. ela Infantaria 
que deva apoiar (se fôr o caso). 

Se o Agrupam ento tem por missão o 
a poio directo, deve esforça r-s~ para que 
seu P. C. seja o mais approx1mado pos­
sível do P. C. da unidade de Infantaria. 
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O reconhecimento apresenta uma phase 
particu larmente impo rtan te qua ndo o 
Agrupamento tem po r missão o apoio di­
recto. E ' pro\·ocada pela coordenacào a 
esta belecer (em prego e ligação) entre as 
duas armas. Em ta l caso, o reconheci­
mento é completado por um contacto pes­
soal e obrigatorio com o Comt. da Infan­
taria apoiada. 

l.o - Em período tk estabilisaçào ou 
após um contacto duradouro - o Comíe. 
do Agrupamento. findo o reconhecimento, 
realísará uma vis ita a o P. C . da Infan­
taria e pe rco rrerá as linhas a migas, do 
que resu ltará, a lém do effeito moral que 
a presença do arti lheiro causa aos infan­
tes: - ua offcnsiva -- a coordenação 
da marcha da Infantaria (phases .do ata­
que) com as diversas especies de tiro de 
acompanhamento e pro tecção (exam e do 
te rreno·) sobre os o bjectivos a attingir 
·ou intervallos e ntre estes. pre\·isão de 
contra-ataque, a preparação de A. (de­
talhes) sobre as o rgauisações inimigas, 
etc. -- na defens iva - o exame das zo­
nas de terreno onde deve rão ser feitos 
os diversos tiros de deter. como a poiar 
os contra-ataques, etc. (o flanqueamento 
por fogos de me tralhadoras e petrechos 
suppre os pontos do te rreno o nde a A. 
não possa atirar). 

2." - Em período d e movim ento, quau­
<l.o a distribuição das missões aos Agru­
pamentos pódc ser prevista - desde a 
marcha sobre a estrada, o Cornt. do Ag ru­
pamento se colloca ao lado do Comt. da 
Infantaria que .deve a poia r, participando 
do reconhecimento d este, concluindo am­
bos o emprego commum (como no caso 
anterior da offensiva) das duas a rmas, 
no interior do secto r e em obediencia ás 
1 nstrucções recebidas. 

A transmissã o do resultado do reconhe­
cimento (ordens) muito ficará abreviada 
pelo emprego de deca lques, organisados 
s-obre a carta ou plano director da região, 
o s quaes devem conte r, conforme o fim a 
que se des tinarem, a distribuição das zo­
nas de acçã.o .ou dos objectivos pelos 
G rupos, das zonas de terreno a occupar, 
as linhas a se rem atting idas pela Infan­
taria no fim de cad a lance ou as regiões 
de contra-ataque a r ealisa r, os objectivos 
pa ra a co.ope ração com a A. dos secto­
res vizinhos, os o bjectivos das unidades 
-deixadas e m supe rposição, a lg uns dos 
principaes elementos de tiro, etc. RecOin-

menda-sc mesmo. para seu mais <Tene­
ralisado emprego usar e abusar do~ ele­
calques, com indicação ou distribuição da 
carta utilisada, muito simplifica ndo a re­
dacção c tra nsmissão e a leitura das or­
dens. 

. ( Contüuía) 

Cap. Orestes R.. Lima. 

Como voar em um aeroplano-escola 

(Continuação) 

P~los t~ntnt~s fabio de Sá Earp 
(Da Escola de Av. Navall 

e Aliatar Martlu 
. (03 E. d~ Av. Mllitar.l 

Quando um aeroplano es t<í g li ssando, elle ga­
nha te rreno para o lado da queda; por isso, 
quando se tem por fim aterrar em um campo 
pequeno, é con\'eniente glissa r alte rnadamente 
para os lados afim de consen ·ar o meio do 
campo. . . 

Nunca se deve fr1zcr uma ghssada para fora 
do vento e sempre para dentro ; um av_ião que 
glissa para fóra do \·ento tem a denva que 
o fa1. sempre ganhar muito terreno lateral c 
assim perder o campo. . 

Um piloto experimentado póde cah1r de aza 
e só horizontaliza r seu apparelho quando a aza 
es ti\'e r tocando o solo; o alumno, porém, den" 
cortar a glissada por pequenos . vôos planados 
e não deve g-lissar estando ba1 xo. . 

Não é ncccssario sahir de uma ghssada em 
vôo -planado normal ; póde-se sahir ta"?bem em 
curva, para o lado da queda .. Isto e . mesmo 
uma das defezas contra as ghssadas mvolun-
tarias e violentas. 

Supponhamos que estamos cahindo sobre ~ 
aza esquerda e queremos entrar em c~rva _a 
esquerda; d ê-se um pouco de _leme . de d1recçao 
esquerdo pa ra abaixar o nanz ate o !ln~ulo 
de planagem normal ; uma ve1. ~ste attmg•d?, 
traga-se a alavanca para tra 7. ate 9ue o nanz 
inicie um novo morimento ;~scenc10nal; man­
tenha-se a alavanca inclinada para a esquerda. 
A glissada ter-se-á transformado em uma cur\'a 
ahe rta par a a esquerda (sem motor). 

AT EHHISSAOENS TRAVADAS 
E' es te um methodo efficaz para impedir qu~ 

um apparelho que vem planando com veloet­
dade, corra muito e vá de encont ro a um 
obsta cu lo. 

Para fazer uma ate rrissagem trarada para a 
esque rda, o methodo é o seguinte: «q~ando as 
{< rodas estão a meio metro do solo, de-se com 
ccviolencia todo o leme de direcção á esquerda. 
«Isto g irurã o na riz de 90° para a esquer~_a, 
~<tl c 111odo que o tota l da a rca lat~ ral .do av.ao 
«é offerecida ao .,·ento e elle rap1damente per­
«dc rá o excesso de velocidade; ao mesmo tempo 
«a alavanca deve ser levada ligeiramente · para 
«a direita afim de auxiliar a mante r a aza es­
«querda que perde parte da sua. suste ntação, 
«de,· ido a es tar se movendo m111to vagarosa-
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mente ; quando o apparelho tiver pe rdido o 
.excesso de \·elocidade dê-se novamente o leme 

((á direita a fim de fazer de novo prô1 ao vento, 
({C puxe-se a a lavanca para traz, de modo a 
«que as rodas e bequilha toquem o solo ao 
«mesmo tempo». 

Quando fazendo esta aterrissagem, o piloto 
de\·e usa r os commandos com decisão e fir­
meza, porque o avião está sem \'elocidad~: e 
facilmente derh·a com o \·ento. 

A aterrissagem travada para a direita, faz-se 
do mesmo modo, apenas a manobra é com os 
commandos oppostos. 

Capitulo 1-l.o 

Acrobacias 

T odos os apparclhos d~: escola ag-o ra adapta­
dos nos pai~:es mais adiantados, fazem todas a;; 
acrobacias em duplo-com mando; c\·ita-se :~ssi rn 
um g r_ande "!-!mero ~c accidcntcs e a in trucçào 
dos ptlotos c abrevtada de g rande numero d e 
horas. 
Vcj~mos rapidamente .9uacs as manobras nc­

ccssa n as para a cxccuçao das acrobacia<; mais 
communs: 

f'~rafuzo - Corte-se o mo tor, puxe-se a a la . 
vanca comJ?ICtamer:te para trat., consen·ando-a 
bem no me10, c de-se todo o leme de direcção 
~ara o lado ~ara p qual ~c deseja g ira r; leme 
e~querdo pro\ocara um parafuzo á esquerda c 
\' tCe-\ crsa. 

~a ra s~hir do parafuzo : leve-se a alavanca 
pata a ft ente ~ po nha-se o leme a meio; o a _ 
parelho e_nt_rara em um vôo picado norm 1 d 
qual f sahtra pela acção da al ;\\·anca fl~l~ad?t 
para raz. ·' ' 
. E' indi s pensa~·~ l que a a la\·anca se ja levada :í 
f rente; se clla for conscrv;;tda at rat. c 0 leme fõr 
dado para o lado contrano, u a vião entra · 
parafut.o para o outro lado ' ra no 

.1'\as esc~! as . 'modernas ne;thum alumno 
"0 pda pnmetra \'CL, sem que tenha fe't sahc ' 
duplo command~. o avião entrar e sa

1
h?: ~m 

pan1 fuzo; e_llc fica assim apto a se dcff~nde~ 
quando po1 .uma fal sa manobra 0 s.cu ·-
~ntrar no parafuzo o que succedc commun~~~~~ 
com to_dos os ty pos de appa rel hos moderno 

Looplllf{ - Nos apparclhos servidos por s . 
tor rotativo, n~ looping, a acção gyrosco ~~­
do motor e hel1ce gtra o narit. para a d' '·t a ·t · ' 1rc1 a· para cv1 ar . 1sso, de \·e-se nestes apparelhos f ' 
zer prcdommar o leme esquerdo sem rc a-
se desejar fazer um looping pcrfc'ito . P que 

Sempre que um appar~l ho. não disrut.er de 
g rande excesso de potcncta c conven iente · 
um . J?O.uco, afim. d e adquirir velocidade J:~~ar 
d e llliCiar o looptng . es 

Para fat.er o looping dcrc-~c: - picar 0 a _ 
parelho para ob ter cxtra-\·cJocldadc ; trazer a a i~- ' 
va1!ca p~ra t rat.. \'aga_rosamentc, a principio e 
ma1s raprdamente depois quando a \'Clocidade da 
.;ubida diminue, man~cndo o. leme á esquerda 
para conservar o nartz a me1o. 

Oc\'c-se cortar o motor quando o a pparelho 
está completamente invertido. 

A alavanca deve ser mantiâa a tral até que 
o apparelho est_eja horizontalizado novamen te. 

ToneL - ConsJs tc em fat.er o a ppa relho g irar 
completamente em torno ?o prolongamento d o 
eixo da fuzelagem; no f un do tonel o avião 
continua voando na mesma d irecção que antes. 

Para fa~:t:r 11111 10 11L"I p tra a esq uerda, ;up-
' po nha mos dê-!>c 11111 pouco d e le me á esquer-

d a para fa~:e r o narit. começar a g irar ; dcpoi· 
dê-se to do o le me ú esquerda e ao mesmo tempo 
t raga-se a :tl a1·a nca para Ira/, na direcçào UO CO· 
tovc ll o esq uerdo; ma nte nha -se os com mandos 
nes ta pos ição a té q11c o apparclho estej.1 no\·a­
mcntc qua i hor i ~:onta li /ado . qtw nd o tudo de\e 
se r posto a meio. 

Não se centrali ;rc a ala\·a,lt'a muito cêdo. rnr· 
que is to causa uma dcrrapa.Q"ern par:-~ a direita. 

O to nel á dire it·a é feito d e m od o semelhante. 
Jll l'io -fonf'l - Cons is te e111 fazer o appa relho in­

verte r-se até fi ca r d e rodas para cima; desta po­
s ição c ll c ent ra e m 11111 1·ôo picad o c retoma ,t 
posição d e vôo norm:tl , navcg·a nclo em clirecção 
o pposta á primifth·a. 

Pa ra fa ~:er o me io 10ne l. :;uppo nhamos . p.1ra 
n direit a - de-se fo clo o leme :í d ireita ; traga-o;e 
a a la\·anca para fra/. 11:1 direcç:io d o coto\·cllo 
dire ito . Qua ndo o apparclho es tive r complet.l· 
mente in,·ertido, ponha-se o leme de direcção a 
meio, traga-se a a la\·<t nca a meio . porém, m.1n· 
tendo-a bem para tra/ c corte -s~: o motor. Ti re­
se o al"i ão do 1 ·6~ picado que se segue, con~t· r­
vando o le me pa r a tr:-~ z : a pressão elo ar no 
le me de pro fundidad e graclu:-~ lm entc auQ"mt•nta 
com a Ycl ocid:vdc c o a p p:1 rl'i !10 t' lll r a docemente 
no vôo normal. 

Sfnll - Consis te e m s us pender o nariz do ap­
parclho \'Crtica lmc nte. com o u sc1u motor, ·l!é 
que pe rdida a \·clocidade do \'ÔO c su tcnra,·ão. 
o apparclh o g lissa l igeiramen te :;obre a cauda e 
me rgu lha de na ri z. . 

Para fazer o sl:t l l bas ta ca hrar o :1J1parclho, 
conser n 1nd o o !L-me d e dircc~· iio c os a ilcrons .t 
JIICiO . 

E ll e sah..: do sf:tfl naturalnJCIItL' , com o d e q naJ ­
quc r \'ÓO picado. 

Q uando o sta l l é fe ito com moto r, este dc\·e 
ser co r tado no mom en to em que o apparclhCÀ 
cahc sobre a caud a c \'ac mergulhar. 

Nunca se deyc d e ixar o appa r cl ho derrapar de 
cauda, po rque a pressão elo ar nos nil erons é tão 
fo rte qHe tira a a la \·anca das m iios elo piloto ; 
a lém disso s uje ita o avião a um es forço para 
o q ual cl lc uão foi calcu lado~ 

Slall de nzrt - Conc;;isfc em lc \·,tnf ar o n:1ri1 
a té que o . appa rclho ec;;tcja quas i na vertical c 
no mo mento e m que c Jic \'ac pe rde r \'clocicbdt', 
d a r todo o le me pa ra um lado : o a p pan: lho 
cahc sobre a aza e entra nnm \ ' ÔO picado. A~;;im 
q ue o apparcl ho cahc, o leme d c \·e ser cent1 al i­
zado c a alavanca Jc\·ada á frente para impt•dir 
que o avião e n t re no parafut.o. 

Cun•n sfnllada -- Cons is te em 11111:1 curra c:a­
hrada que tc rmi 1w e m um s tal l. 

Cun'a de l mmrlmalltl - Ponha -se o nari1. do 
a pparclho para !baixo a fim de g-anlwr veloci­
dade; d cpo1s d ê-se um pouco d e leme á d ireita 
c pu xe-se a a lavanca c nc rgira c con1 J1ll!tamente 
para traz. Isto faz o apparclho levantar-se ,1té 
quas i á \·crt ical , inclinado ligeiramente para a 
direita. Justamente antes delle f.vcr o :>tall le­
ve-se a alavanca energica mente pa ra a csqunda 
e mantenha-se o na n z levan tado, pel:-~ acção do 
le me esque rdo. Assim que a inclina<;ão dcsappa­
rcccr, leve-se a a lan.lllca para a frente c cen­
tra lize-se o leme de direcção. O a\'iào está 
na vega ndo em clircc<:ão o pposta ;í )1rimiti1 :1 c 
ganho u alg um as centenas de metros. 

{Confi11ua). 


